
 
 
 

PROJETO PEDAGÓGICO  
 

CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL 
 
 
 
 

1. IDENTIFICAÇÃO 
 
 
Ato de autorização Resolução 006 de 25/03/2004 – CONSUNI 

Ato de reconhecimento  

Título concedido Engenheiro Florestal 

Início do Curso 2° semestre de 2004 

Nº de fases  10 (dez) 

Currículo atual  (aprovado pela Resolução nº 006, de  25/03/2004) 

 

 

 

2. HISTÓRICO DO CURSO 

Em 25 de abril de 2004, por meio da Resolução 006 do CONSUNI, foi autorizado o 

funcionamento do Curso de Engenharia Florestal da UDESC,  no Centro de Ciências 

Agroveterinárias, em Lages. No segundo semestre de 2004, após concurso vestibular, teve inicio a  

primeira turma de alunos. Em 15 de junho de 2005 tomou posse o primeiro Colegiado do Curso de 

Engenharia Florestal. 

A área da Engenharia Florestal está vinculada à administração e manejo dos recursos 

florestais, tendo como fundamentos os conhecimentos das Ciências Florestais e de áreas básicas 

relacionadas à Engenharia e às Ciências Agrárias. A Engenharia Florestal visa a conservação da 
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natureza, a obtenção de produtos florestais (madeira, essências, carvão, látex, resinas, frutos, etc.) e 

sua industrialização, e  o uso social e recreativo de áreas florestais ou naturais. 

O Curso de Engenharia Florestal do Centro de Ciências Agroveterinárias da UDESC nasceu 

como resposta aos anseios da comunidade catarinense, principalmente da região do Planalto 

Catarinense. Em 2002, e anteriormente, foram realizados levantamentos e audiências públicas junto 

às representações da sociedade, sobre os cursos de interesse. Nestas, o Curso de Engenharia 

Florestal sempre foi apontado como um dos prioritários para a implantação de novos cursos  da 

UDESC em Lages. Estes anseios ecoavam a larga tradição que a região do Planalto Catarinense tem 

na atividade florestal, cuja história florestal pode ser divididas em duas fases distintas: A primeira 

desenvolveu-se basicamente na exploração de florestas nativas, com ênfase na Araucária. Esta 

primeira fase se caracterizou, inicialmente, por um processo extrativista que tinha como objetivos 

principais a abertura de áreas para a agricultura e pecuária. Mais tarde, estas florestas passaram ter 

valor na medida em que se acentuava o processo de urbanização no Brasil, por volta dos anos 50. 

Fato este associado ao desenvolvimento de uma moderna tecnologia de exploração da madeira, 

como serraria a vapor, tratores, caminhões, estradas e motosserras, o que atraiu para o setor novos 

empresários que dispunham de capital para a extração e processamento da madeira.  Esta fase se 

encerra com a exaustão dos recursos  florestais e uma grave depressão econômica na região. A 

segunda fase caracteriza-se com um novo fôlego nas atividades florestais, a partir de florestas 

plantadas, notadamente com pinus. Diferentemente da primeira, que tinha basicamente um único 

produto final: a madeira serrada, nesta, existe uma gama de produtos e subprodutos de origem 

florestal, desde a produção de papel, embalagens, combustíveis a partir da serragem e lenha até a 

indústria moveleira. O setor industrial de base florestal constitui-se na mais importante atividade 

econômicas  da região do Planalto Catarinense.  

O Curso de Engenharia Florestal da UDESC vem preencher a lacuna do que já estava 

proposto na lei N° 4.771 de 15 de setembro de 1965, que institui o Código Florestal Brasileiro em 

seu art. 42 § 3° onde declara que: “A União e os Estados promoverão a criação e o desenvolvimento 

de escolas para o ensino florestal, em seus diferentes níveis”, na atualidade nenhuma Universidade 

Pública oferece o curso de engenharia florestal, no Estado de Santa Catarina. 
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3. OBJETIVO DO CURSO 

O Curso de  Engenharia Florestal tem como objetivo formar profissionais  habilitados a 

atuar em atividades relacionadas com: construções de madeira, dendrometria e inventário florestal e 

dos recursos naturais renováveis; ecologia e defesa sanitária; produção de sementes e propagação de 

espécies florestais; manejo de florestas para produção de madeira e produtos não madeiráveis; 

desenvolvimento de processo tecnológicos com madeira e seus subprodutos; industrialização e 

comercialização de produtos originados de florestas; solos de ecossistemas florestais; mecanização, 

colheita e transporte florestal; geoprocessamento e sensoriamento remoto; planejamento, 

administração, economia e crédito para fins florestais; perícia, planejamento, desenvolvimento e 

administração de projetos ou programas voltados para a: produção de florestas para fins comerciais; 

proteção da biodiversidade; manejo de bacias hidrográficas; recuperação de áreas degradadas; 

avaliação de impactos ambientais; educação ambiental e Ecoturismo; unidades de conservação; 

manejo da fauna silvestre e sistemas agroflorestais. 

Estará apto ainda a atuar na pesquisa, extensão e no ensino; e, como profissional autônomo, 

na prestação de assessoria, consultoria, elaboração de laudos técnicos e receituários florestais e 

ambientais, bem como ser um empreendedor. 

 

4. PERFIL PROFISSIONAL 
 
 

O Curso de Graduação em Engenharia Florestal deve assegurar: sólida formação científica e 

profissional geral que possibilite absorver e desenvolver tecnologia; competência científica e 

tecnológica que permita ao profissional atuação crítica e criativa na identificação e solução de 

problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com 

visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. O profissional deve estar 

apto a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com 

relação aos problemas tecnológicos, sócio-econômicos, gerenciais e organizativos, bem como 

utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente, e ter 

capacidade de adaptação, de modo flexível, crítico e criativo, às novas situações.  
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5. PROPOSTA PEDAGÓGICA  

5.1 DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO  

As Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Engenharia Florestal indicam 

claramente os componentes curriculares, abrangendo a organização do curso, o projeto pedagógico, 

o perfil desejado do formando, as competências e habilidades, os conteúdos curriculares, o estágio 

curricular supervisionado, as atividades complementares, o acompanhamento e a avaliação bem 

como o trabalho de curso como componente obrigatório ao longo do último ano do curso, sem 

prejuízo de outros aspectos que tornem consistente o projeto pedagógico.  

A proposta foi elaborada atendendo as diretrizes curriculares, dispostas na Resolução nº 3, 

de 02 de fevereiro de 2006 – CNE, e de acordo com as normas estabelecidas pela PROEN. 

 

5.2 PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

O Curso deverá estabelecer ações pedagógicas com base no desenvolvimento de condutas e 

atitudes com responsabilidade técnica e social, tendo como princípios: 

a) respeito à fauna e à flora; 

b) conservação e recuperação da qualidade do solo, do ar e da água; 

c) uso tecnológico racional, integrado e sustentável do ambiente; 

d) emprego de raciocínio reflexivo, crítico e criativo; e 

e) atendimento às expectativas humanas e sociais no exercício de atividades profissionais. 

 

5.3 O CURSO E SUAS FINALIDADES 

O curso de Engenharia Florestal deve formar profissionais para a administração dos recursos 

florestais com vistas a sua utilização sustentada, atendendo assim as diversas demandas da 

sociedade por recursos naturais renováveis. Para bem desempenhar estas funções, o Engenheiro 

Florestal deve ter: Sólida base nas ciências exatas, biológicas e humanas com vistas a obter 

consciência ecológica e ética de sua responsabilidade na conservação da natureza. Conhecimentos 

amplos e profundos dos ecossistemas terrestres brasileiros em particular os florestais e das relações 

sociais e econômicas das populações que dela dependem, permitindo assim, intervir sobre estes 

ecossistemas, através de métodos de manejo para cada situação ecológica, econômica e social, 

garantindo assim sua sustentabilidade. Conhecimento de como utilizar máquinas e equipamentos 
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nas práticas florestais, dentro de limites de racionalidade operacional e de reduzido impacto 

ambiental. Conhecimentos dos processos de transformação industrial de recursos de origem 

florestal, associando as propriedades da matéria prima florestal com a qualidade dos produtos finais. 

Visão critica e holística dos processos sociais, sabendo interagir com pessoas de diferentes grupos 

sociais e antropológicos. 

 

5.4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS  

Conforme o art. 6º, das Diretrizes Curriculares Nacionais, o curso de Engenharia Florestal 

deve possibilitar a formação profissional que revele, pelo menos, as seguintes competências e 

habilidades: 

a) estudar a viabilidade técnica e econômica, planejar, projetar, especificar, 

supervisionar, coordenar e orientar tecnicamente; 

b) realizar assistência, assessoria e consultoria; 

c) dirigir empresas, executar e fiscalizar serviços técnicos correlatos; 

d) realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e pareceres técnicos; 

e) desempenhar cargo e função técnica; 

f) promover a padronização, mensuração e controle de qualidade; 

g) atuar em atividades docentes no ensino técnico profissional, ensino superior, 

pesquisa, análise, experimentação, ensaios e divulgação técnica e extensão; 

h) conhecer e compreender os fatores de produção e combiná-los com eficiência técnica 

e econômica; 

i) aplicar conhecimentos científicos e tecnológicos; 

j) conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos; 

k) identificar problemas e propor soluções; 

l) desenvolver, e utilizar novas tecnologias; 

m) gerenciar, operar e manter sistemas e processos; 

n) comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica; 

o) atuar em equipes multidisciplinares; 

p) avaliar o impacto das atividades profissionais nos contextos social, ambiental e 

econômico; 

q) conhecer e atuar em mercados do complexo agroindustrial e de agronegócio; 

r) compreender e atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário; 
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s) atuar com espírito empreendedor; 

t) conhecer, interagir e influenciar nos processos decisórios de agentes e instituições, na 

gestão de políticas setoriais. 

 

 

5.5 PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 

O Curso de Engenharia Florestal funciona no período diurno, nas dependências do  Centro 

de Ciências Agroveterinárias – CAV, Lages.SC. 

 

5.6 TURNO DE OFERTA 

 

O curso é ofertado no período diurno (matutino e vespertino) 

 

5.7 NÚMERO ATUAL DE VAGAS 

O curso tem ingresso semestral, com 40 (quarenta vagas) por semestre, tendo iniciado as 

suas atividades no segundo semestre de 2004, portanto em processo de implantação, estando a 

primeira turma ingressante  na quarta fase. 

 

5.8 DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 

Para atender aos objetivos e ter o perfil profissiográfico desejado o curso tem duração de 5 

anos, com um período para integralização  mínimo  recomendada de 4,5 (quatro e meio) anos e 

máximo de 08 (oito) anos.  

 

5.9 CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 

Atualmente a carga horária total é de 4.260 horas aula, sendo 3.105 horas dedicadas a 

disciplinas obrigatórias, 540 horas aula de disciplinas eletivas e 615 horas para os estágios 

práticos.  
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A carga horária proposta  prevê um total de 4.350 horas, sendo 3.330 horas de disciplinas 

obrigatórias, 270 horas de disciplinas eletivas, 450 horas de estágio e 300 horas de atividades 

complementares. 

Para efeito de carga horária,  considera-se a hora-relógio (60 minutos), sendo que  a hora 

aula da UDESC é de 50 minutos. A carga horária proposta está expressa em hora-relógio. O 

crédito na UDESC é de 18 horas aula (de 50 minutos), oferecidos em 18 semanas, ou 15 horas-

relógio.  

 

5.10 REGIME ACADÊMICO 

Sistema de créditos semestralizados, com pré-requisitos, sendo as disciplinas de cunho teórico-

prático.  

 

5.11 CONDIÇÕES DE INGRESSO  

5.11.1 Concurso Vestibular/Transferências/Reingresso/Retorno 

O ingresso é através de Concurso Vestibular,  Transferências, Reingresso e Retorno, 

regidos por legislação específica da  UDESC.  Até o momento atual (quarta fase de implantação), a 

única forma de ingresso foi através de concurso vestibular e transferências.   

5.11.2 Percentual Candidado/Vaga nos três últimos Concursos Vestibulares 

 

2004/2 = 4,75 

2005/1 = 7,42 

2005/2 = 5,53 

2006/1 = 5,90 

2006/2 = 4,40 
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5.12 ESTRUTURA CURRICULAR  

5.12.1 Matriz curricular vigente e matriz curricular proposta  

 
A1) MATRIZ CURRICULAR VIGENTE POR ÀREA 

 
NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS: DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 
ÁREA 

 
DISCIPLINA 

 
CARGA HORÁRIA 

 

 
CRÉDI-

TO 
Total Teór. 

 
Prát. 

Biologia 

Morfologia Vegetal 60 30 30 4 

Ecologia Básica 30 - - 2 

Zoologia Geral e Parasitologia 60 30 30 4 

Botânica Sistemática 75 45 30 5 

Fisiologia Vegetal  60 30 30 4 

Dendrologia 60 30 30 4 

Anatomia e Identificação de 
Madeiras 

60 30 30 4 

Estatística Estatística Básica 30 - - 2 

Expressão Gráfica Desenho Técnico 45 - - 3 

Física Física 60 45 15 4 

Informática Informática na Engenharia Florestal 30 - - 2 

Matemática 
Álgebra e Geometria Analítica 60 - - 4 

Cálculo Diferencial e Integral 60 - - 4 

Metodologia 
Cientifica e 
Tecnológica 

Introdução a Engenharia Florestal 30 - - 2 

Epistemologia e Metodologia 

Científica 
30 - - 2 

Química 
Química Inorgânica e Analítica 90 60 30 6 

Química Orgânica e Bioquímica 60 - - 4 

TOTAL 900 - - 60 
 
 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS  PROFISSIONAIS ESSENCIAIS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
 

ÁREA 
 

DISCIPLINA 
 

CARGA HORÁRIA 
 

 
CRÉDI-

TO 
Total Teór. 

 
Prát. 
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Solos e Nutrição 
de Plantas 

Gênese do Solo 45 30 15 3 

Constituição, Propriedades e 
Classificação de Solos 

60 30 30 4 

Fertilidade do Solo 30 - - 2 

Manejo e conservação do solo 30 - - 2 

Silvicultura Sementes e Viveiros Florestais 45 - - 3 

Práticas Silviculturais 60 - - 4 

Melhoramento 
Florestal 

Genética e Melhoramento de 
Espécies Florestais 

60 - - 4 

Sistemas 
Agrossilviculturais 

Agrossilvicultura 45 - - 3 

Dendrometria e 
inventário 
Florestal 

Dendrometria e Morfometria  60 - - 4 

Inventário Florestal 60 - - 4 

 Práticas Florestais Integradas 120 - 120 8 

Manejo Florestal Crescimento e Produção Florestal 45 - - 3 

Manejo Florestal 60 - - 4 

Técnicas e 
Análises 
Experimentais 

Experimentação Florestal 45 - - 3 

Proteção Florestal Entomologia Florestal 60 - - 4 

Incêndios Florestais 45 - - 3 

Fitossanidade Patologia Florestal 
 

60 30 30 4 

Patologia Florestal Abiótica 30 - - 2 

Meteorologia e 
Climatologia 

Meteorologia e Climatologia 60 - - 4 

Ecossistemas 
Florestais 

Ecologia Florestal 45 30 15 3 

Fitogeografia e Fitossociologia 45 - - 3 

Gestão dos 
Recursos Naturais 
Renováveis 

Gestão dos Recursos Naturais 
Renováveis 

45 - - 3 

Manejo de Bacias 
Hidrográficas 

Hidrologia e Manejo de Bacias 
Hidrográficas 

60 - - 4 

Recuperação de 
Ecossistemas 
Florestais 
Degradados 

Recuperação de Ecossistemas 
Florestais Degradados 

30 - - 2 

Comunicação e 
Extensão Rural 

Introdução as Ciências Sociais 
 

45 - - 3 

Comunicação e Extensão Rural 45 - - 3 

Colheita e 
Transporte 

Mecanização Florestal 
 

45 - - 3 
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Florestal Colheita e Transporte Florestal 45 - - 3 

Tecnologia e 
Utilização de 
Produtos Florestais 

Propriedades da Madeira 45 30 15 3 

Química da Madeira 30 15 15 2 

Industrialização de 
Produtos Florestais 

Industrialização de Produtos 
Florestais 

45 - - 3 

Recursos 
Energéticos 
Florestais 

Recursos Energéticos Florestais 30 - - 2 

Estruturas de 
Madeira 

Estruturas de Madeira 45 - - 3 

Construções 
Rurais 

Construções Rurais 45 - - 3 

Economia e 
Mercado do Setor 
Florestal 

Economia e Mercado Florestal 
 

45 - - 3 

Projetos e Planejamento Florestal 45 - - 3 

Gestão 
Empresarial e 
Marketing 

Administração e Contabilidade da 
Empresa Florestal 

60 - - 4 

Política e 
Legislação 
Florestal 

Política Florestal  
 

30 - - 2 

Legislação Agrária 60 - - 4 

Avaliação e 
Perícias Rurais 

Avaliação e Perícia Florestal 30 - - 2 

Cartografia e 
Geoprocessamento 

Topografia e Cartografia 
 

90 69 30 6 

Sensoriamento Remoto 60 - - 4 

TOTAL 2085 - - 139 

 
A2) MATRIZ CURRICULAR VIGENTE POR FASES:  

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
1° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Introdução à Eng. Florestal 1.1 2 30  
Química Inorgânica e Analítica 1.2 6 90  
Morfologia Vegetal 1.3 4 60  
Gênese do Solo 1.4 3 45  
Ecologia Básica 1.5 2 30  
Zoologia e Parasitologia Geral 1.6 4 60  
Álgebra e Geometria Analítica 1.7 4 60  
Educação Física Curricular I 1.8 2 30  
Física 1.9 4 60  
TOTAL  31 465  
 
2° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Química Orgânica e Bioquímica 2.1 4 60 1.2 
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Cálculo Diferencial e Integral 2.2 4 60 1.7 
Botânica Sistemática 2.3 5 75 1.3 
Anatomia e Identificação de Madeiras 2.4 4 60 1.3 
Constituição, Propriedades e Classificação de Solos 2.5 4 60 1.2 
Epistemologia e Metodologia Cientifica 2.6 2 30  
Informática na Engenharia Florestal 2.7 2 30  
Educação Física Curricular II 2.8 2 30 1.8 
TOTAL  27 405  

 
3° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Desenho técnico 3.1 3 45 1.7 
Estatística básica 3.2 2 30 1.7 
Fertilidade do Solo 3.3 2 30 1.2 
Introdução as Ciências Sociais 3.4 3 45  
Meteorologia e Climatologia 3.5 4 60 1.7 
Genética e Melhoramento de Espécies Florestais 3.6 4 60 2.3 
Incêndios Florestais 3.7 3 45 1.7 
Entomologia Florestal 3.8 4 60 1.6 
TOTAL  25 375  

 
4° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Patologia Florestal 4.1 4 60 1.6 
Experimentação Florestal 5.5 3 45 3.2 
Química da Madeira 4.3 2 30 2.1 
Fisiologia Vegetal 4.4 4 60 2.1 – 2.3 
Topografia e Cartografia 4.5 6 90 1.7 – 3.1 
Propriedades da Madeira 4.6 3 45 2.4 – 3.2 
Dendrologia 5.4 4 60 2.4 – 2.3 
TOTAL  26 390  
 
5° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Mecanização Florestal 5.1 3 45 1.9 – 2.2 
Ecologia Florestal 5.2 3 45 3.3 – 4.4 
Dendrometria e Morfometria Florestal 5.3 4 60 2.2 – 3.2 
Recursos Energéticos Florestais 6.5 2 30 4.3 
Industrialização de Produtos Florestais 5.6 3 45 4.6 
Sementes e viveiros florestais 5.7 3 45 4.4 
TOTAL  18 270  
 

Estagio prático 1 5.8 11 165 * 
* = Ter concluído 45 % da carga horária das disciplinas profissionais essenciais obrigatórias 

 
6° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Inventário Florestal 6.1 4 60 5.3 
Economia e Mercado Florestal 6.2 3 45 2.2 
Crescimento e Produção Florestal 6.3 3 45 5.3 
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Fitogeografia e Fitossociologia 6.4 3 45 5.4 
Gestão dos Recursos Naturais Renováveis 6.6 3 45 5.2 
Legislação Agrária 6.7 4 60 3.4 
TOTAL  20 300  
 
 
 
 
7° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Colheita e Transporte florestal 7.1 3 45 4.5 – 5.1 
Política Florestal 7.2 2 30 6.7 
Estruturas de Madeira 7.3 3 45 2.2 – 5.6 
Avaliação e Perícia Florestal 7.4 2 30 6.2 
Sensoriamento Remoto 7.5 4 60 4.5 
Práticas Silviculturais 7.6 4 60 3.3 – 6.3 
Hidrologia e Manejo de Bacias Hidrográficas 7.7 4 60 4.5 – 6.6 
TOTAL  22 330  

 
8° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Recuperação de Ecossistemas Florestais Degradados 8.1 2 30 7.6 
Manejo Florestal 8.2 4 60 6.2 - 6.3 
Manejo e conservação de Solos Florestais 8.3 2 30 7.7 
Agrosilvicultura 8.4 3 45 7.6 
Comunicação e Extensão Rural 8.5 3 45 7.2 
Construções Rurais 8.6 3 45 7.3 
Parasitologia Florestal 4.7 4 60 3.8 
Patologia Florestal Abiótica) 4.2 2 30 3.7 
TOTAL  23 345  

 
9° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Administração e Contabilidade da Empresa Florestal. 9.1 4 60 6.2 
Projetos e planejamento Florestal 9.2 3 45 8.2 
TOTAL  7 105  

 
10° Fase 

DISCIPLINA Código Crédito C. H. Pré-R 
Práticas Florestais integradas 10.1 8 120 ** 
Estagio Prático Profissional 10.2 30 450 *** 
TOTAL  38 570  

Onde: Código = Código da disciplina; Crédito. = Créditos; C. H. = Carga horária; Pré-R. = Pré-
Requisito; ** = estar cursando os últimos créditos ou ter concluído a totalidade dos créditos; *** = 

Ter concluído 100% dos créditos. 
 

 CRÉDITOS C. HORÁRIA 
Total obrigatórias 199 2985 
Práticas Florestais integradas 8 120 
Eletivas 36 540 
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Estágios 41 615 
TOTAL 284 4260 

 
 
 
 
 
 

DISCIPLINAS ELETIVAS 
DISCIPLINAS Carga 

Horária 
Pré-requisitos  

(Fase) 
Departamento. 

Propagação Vegetativa de Espécies Florestais 30 5 CFL 
Silvicultura de Folhosas 60 5 CFL 
Silvicultura de Coníferas 45 5 CFL 
Produtos Não Madeiraveis da Floresta 30 6 CFL 
Arborização urbana 45 7 CFL 
Biologia e Controle de Plantas Daninhas 60 7 FIT 
Manejo de Fauna Silvestre 60 6 CFL 
Princípios Básicos de Avaliação de Impactos Ambientais  45 7 CFL 
Ações Mitigadoras e Potencializadoras de Impactos 
Ambientais 

45 7 CFL 

Ecoturismo 45 1 CFL 
Melhoramento Florestal Aplicado 45 3 CFL 
Unidades de Conservação 45 6 CFL 
Rizobiologia 30 3 SLS 
Fotointerpretação e Fotogrametria 30 7 ENR 
Irrigação e Drenagem  30 7 ENR 
Fitossanidade 60 4 FIT 
Apicultura 30 2 ZOO 
Aquacultura 30 1 ZOO 
Paisagismo e Jardinagem 30 7 FIT 
Análise de Sementes 30 5 FIT 
Genética Quantitativa 45 3 FIT 
Controle biológico de pragas 30 4 FIT 
Toxicologia e Receituário Agronômico 30 4 FIT 
Sociologia Ambiental 30 3 SLS 
Projetos e Planejamento Florestal 30 8 CFL 
Comercialização de Produtos Florestais 30 6 CFL 
Polpa e Papel 30 4 CFL 
Secagem da Madeira 30 5 CFL 
Biodegradação e Preservação da Madeira 45 5 CFL 
Painéis de madeira 30 5 CFL 
Engenharia de Ambiente na Industria Florestal 30 5 CFL 
Planejamento da Produção Florestal 30 8 CFL 
Sinecologia 30 6 CFL 
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B1) MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA POR ÀREA 

 
NÚCLEO DE CONTEÚDOS BÁSICOS: DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 
 

ÁREA 
 

DISCIPLINA 
 
CARGA HORÁRIA* 

 

 
CRÉDI-

TO 
Total Teor. 

 
Prat. 

Biologia 

Morfologia Vegetal 90 60 30 6 

Ecologia Básica 30 - - 2 

Zoologia Geral e Parasitologia 45 30 15 3 

Botânica Sistemática 75 45 30 5 

Fisiologia Vegetal  75 45 30 5 

Genética 60 30 30 4 

Estatística Estatística Básica 60 45 15 4 

Expressão Gráfica Desenho Técnico 45 - 45 3 

Física Física 60 45 15 4 

Matemática 
Matemática Básica 60 - - 4 

Cálculo Diferencial e Integral 60 - - 4 

Metodologia 
Cientifica e 
Tecnológica 

Introdução a Engenharia Florestal 30 - - 2 

Epistemologia e Metodologia 

Científica 
30 - - 2 

Química 

Química Geral e Orgânica 60 - - 4 

Química Analítica 60 30 30 4 

Bioquímica 60 - - 4 

* Horas de 60 minutos 
 
 

NÚCLEO DE CONTEÚDOS  PROFISSIONAIS ESSENCIAIS: DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 
 

 
ÁREA 

 
DISCIPLINA 

 
CARGA HORÁRIA* 

 

 
CRÉDI-

TO 
Total Teor. 

 
Prat. 

Solos e Nutrição 
de Plantas 

Gênese e Classificação do Solo 45 30 15 3 

Ciência do Solo 60 30 30 4 

Fertilidade do Solo 30 - - 2 
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Biologia dos Solos Florestais 45 30 15 3 

Manejo e conservação do solo 30 - - 2 

Silvicultura Sementes e Viveiros Florestais 60 45 15 4 

Implantação e Condução de 

Povoamentos Florestais 

60 - - 4 

Sistemas e Métodos Silviculturais 60 - - 4 

Melhoramento 
Florestal 

Melhoramento  Florestal 45 - - 3 

Sistemas 
Agrossilviculturais 

Agrossilvicultura 30 - - 2 

Dendrometria e 
Inventário 
Florestal 

Dendrometria  45 - 15 4 

Práticas Florestais Integradas 120 - 120 8 

Inventário Florestal  45 - 15 4 

Manejo Florestal Crescimento e Produção Florestal 45 - - 3 

Manejo Florestal 60 - - 4 

Técnicas e 
Análises 
Experimentais 

Experimentação Florestal 45 - - 3 

Proteção Florestal Entomologia Florestal 60 45 15 4 

Incêndios Florestais 45 - - 3 

Fitossanidade Fitopatologia Florestal 
 

60 30 30 4 

Meteorologia e 
Climatologia 

Meteorologia e Climatologia 60 - - 4 

Ecossistemas 
Florestais 

Ecologia Florestal 60 30 30 4 

Fitogeografia e Fitossociologia  30 - 15 3 

Dendrologia 60 30 30 4 

Gestão dos 
Recursos Naturais 
Renováveis 

Gestão dos Recursos Naturais 
Renováveis  

30 - - 2 

Manejo de Áreas  Silvestres 45 - - 3 

Manejo de Bacias 
Hidrográficas 

Hidrologia  60 - - 4 

Hidráulica Agr. Irrigação e 
drenagem 

45 30 15 3 

Recuperação de 
Ecossistemas 
Florestais 
Degradados 

Recuperação de Ecossistemas 
Florestais Degradados 

45 - - 3 

Comunicação e 
Extensão Rural 

Sociologia Geral 30 - - 2 

Sociologia Rural 30 - - 2 

Comunicação e Extensão Rural 30 - - 2 
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Colheita e 
Transporte 
Florestal 

Mecânica de Motores e Tratores 
Agrícolas 

45 30 15 3 

Colheita e Transporte Florestal 60 - - 4 

Vias de Transporte Florestal 
 

30 - - 2 

Industrialização de 
Produtos Florestais  

Tecnologia da Madeira 60 45 15 4 

Tecnologia e 
Utilização de 
Produtos Florestais 

Química da Madeira 45 30 15 3 

Recursos 
Energéticos 
Florestais 

Recursos Energéticos Florestais 30 - - 2 

Estruturas de 
Madeira 

Anatomia e Identificação de 
Madeiras  

60 30 30 4 

Propriedades Físicas e Mecânicas 
da Madeira 

60 45 15 4 

Construções 
Rurais 

Construções em Engenharia 
Florestal 

45 30 15 3 

Economia e 
Mercado do Setor 
Florestal 

Economia Florestal 
 

45 - - 3 

Introdução à Economia 30 - - 2 

Projetos e Planejamento Florestal 30 - - 2 

Gestão 
Empresarial e 
Marketing 

Administração e Contabilidade da 
Empresa Florestal 

45 - - 3 

Política e 
Legislação 
Florestal 

Política e Legislação Florestal  
 

45 - - 3 

Avaliação e 
Perícias Rurais 

Avaliação e Perícia Florestal 30 - - 2 

Cartografia e 
Geoprocessamento 

Topografia  
 

90 60 30 6 

Geomática Aplicada 60 30 30 4 

 
* Horas de 60 minutos 
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B2) MATRIZ CURRICULAR PROPOSTA POR FASES 

 
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 
1a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Cálculo Diferencial e Integral 4 4 * U 4 CDI60 ENR Não há 
Desenho Técnico 3 * 3 2 6 DES45 ENR Não há 
Ecologia Básica 2 2 * U 2 ECB30 EFL Não há 
Educação Física Curricular I 2 * 2 2 4 EF130 MRF Não há 
Introdução à Engenharia Florestal 2 2 * U 2 IEF30 EFL Não há 
Matemática Básica 4 4 * U 4 MAT60 ENR Não há 
Morfologia Vegetal 6 4 2 3 10 MOR90 EFL Não há 
Química Geral e Orgânica 4 4 * U 4 QGO60 SLS Não há 
Zoologia e Parasitologia Geral 3 2 1 2 4 ZPG45 EFL Não há 

TOTAL 30 22 8  40    
         
2a  FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Anatomia e Identificação de Madeiras 4 2 2 2 6 AIM60 EFL MOR90 
Botânica Sistemática 5 3 2 2 7 BOT75 EFL MOR90 
Ciência do Solo 4 2 2 2 6 CIS60 SLS QGO60 
Educação Física Curricular II 2 * 2 2 4 EF230 MRF EF130 
Epistemologia e Metodologia Científica 2 2 * U 2 EMC30 SLS Não há 
Estatística Básica 3 2 1 2 4 EST45 ENR CDI60 
Física 4 3 1 3 6 FIS60 ENR CDI60 
Química Analítica 4 2 2 3 8 QUI60 SLS QGO60 

TOTAL 28 17 11  43    
         
3a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Bioquímica 4 4 * U 4 BIQ60 SLS QGO60 
Entomologia Florestal 4 3 1 2 5 ENT60 EFL ECB30-ZPG45 
Fertilidade do Solo 2 2 * U 2 FER30 SLS QUI60 – CIS60 
Gênese e Classificação dos Solos 3 2 1 2 4 GCS45 SLS CIS60 
Genética 4 2 2 2 6 GEN60 ZOO EST60 
Mecânica de Motores e Tratores. 
Agrícolas 3 2 1 3 5 MMT60 ENR DES45, FIS60 

Meteorologia e Climatologia 4 4 * U 4 MET60 ENR FIS60 
Sociologia Geral 2 2 * U 2 SOG60 SLS Não há 

TOTAL 26 21 5  32    
Cr = total de créditos; Teo = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; CD = Créditos Docente. 
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4a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Dendrologia 4 2 2 2 6 DEL60 EFL BOS75 – AIM60 
Experimentação Florestal 3 3 * U 3 EXP45 ENR EST45 
Fisiologia Vegetal 5 3 2 3 9 FIV75 FIT MOR90 – BIO60 
Fitopatologia Florestal 4 2 2 2 6 FIP60 FIT MOR90 – ECB30 
Propriedades Físicas e Mecânicas  da 
Madeira 4 3 1 3 6 PFM60 EFL FIS60 – AIM60 

Química da Madeira 3 2 1 3 5 QMA45 EFL QUI60 
Topografia  6 4 2 2 8 TOP90 ENR DES45 - MAT60 

TOTAL 29 19 10  43    
         
5a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Biologia dos  Solos Florestais 3 2 1 2 4 BSF45 SLS BIQ60; CIS60 
Dendrometria 4 3 1 2 5 DEM60 EFL EXP45 

Ecologia Florestal 4 2 2 2 6 ECF60 EFL 
ECB30-BOS75 
GCS45-MET60 

Fitogeografia e Fitossociologia 4 3 1 U 4 FIG60 EFL DEL60 
Recursos Energéticos Florestais 2 2 * U 2 REF30 EFL OMA45 – PFM60 
Sementes e Viveiros Florestais 4 3 1 U 4 SVF60 EFL FER30 – FIV75 
Tecnologia da Madeira 4 4 * U 4 TEC60 EFL PFM60 

TOTAL 25 19 6  29    
         
6a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Crescimento e Produção Florestal 3 3 * U 3 CPF45 EFL ECF60-DEM60 
Geomática Aplicada 4 2 2 2 6 GEO60 ENR TOP90 
Gestão de Recursos Naturais Renováveis 2 2 * U 2 GRN30 EFL ECB30 – SOG30 
Hidráulica Agrícola Irrigação e drenagem 3 3 * U 3 HDA45 ENR TOP90 – MET60 
Introdução à Economia 2 2 * U 2 IEC30 SLS CDI60 
Inventário Florestal 4 3 1 2 5 INV60 EFL DEM60 
Melhoramento Florestal 3 3 * U 3 MFL45 EFL GEN60 – EST45 
Sociologia Rural 2 2 * U 2 SOR30 SLS SOG30 

TOTAL 23 20 3  26    
         
7a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Colheita e Transporte Florestal 4 4 * U 4 COL60 EFL MMT45 
Construções em Engenharia Florestal 3 2 1 2 4 CEF45 EFL DES45 
Economia Florestal 3 3 * U 3 ECN45 EFL IEC30 – CPF45 

Hidrologia 4 4 * U 
 

4 HDL60 ENR 
EST60-MET60-

TOP90 
Implantação e Condução de Povoamentos 
Florestais 4 4 * U 4 ICP60 EFL CPF45 

Incêndios Florestais 3 3 * U 3 INC45 EFL ECF60 
Manejo e Conservação de Solos 2 2 * U 2 MCS30 SLS CIS60 

TOTAL 23 22 1  24    
Cr = total de créditos; Teo = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas; CD = Créditos Docente 
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8a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Agrossilvicultura 2 2 * U 2 AGR30 EFL ECF60 
Comunicação e Extensão Rural 2 2 * U 2 CER30 SLS SOG30 
Manejo de Áreas Silvestres 3 3 * U 3 MAS45 EFL GRN30 
Manejo Florestal 4 4 * U 4 MAF60 EFL INV60 – CPF45 
Política e Legislação Florestal 3 3 * U 3 PLF45 EFL GRN30 
Recuperação de Ecossistemas Florestais 
Degradados 3 3 * U 3 RED45 EFL ECF60 

Sistemas e Métodos Silviculturais 4 4 * U 4 SMS60 EFL INV60 
Vias de Transporte Florestal 2 2 * U 2 VTF EFL TOP90 

TOTAL 23 23   23    
         
9a FASE Cr Teo Pr NT CD Código Depto. Pré-requisitos 
Administração e Contabilidade da 
Empresa Florestal 3 3 * U 3 ACF45 EFL ECN45 

Avaliação e Perícia Florestal 2 2 * U 2 APF30 EFL INV 
Práticas Florestais Integradas 8 * 8 3 24 PFI120 EFL MAF60 
Projetos e Planejamento Florestal 2 2 * U 2 PPF30 EFL ECN45 

TOTAL 15 7 8  31    
         
10a FASE Cr Teo Pr NT  Código Depto. Pré-requisitos 
Estágio e Trabalho de Conclusão do 
Curso 30 * 30 U 

 
EP450 * 

Conclusão todas 
as fases 

Cr = total de créditos; Teo = créditos teóricos; Pr = créditos práticos; NT = número de turmas. CD = Créditos Docente 
 
 
 
 
 

RESUMO DA DISTRIBUIÇÃO DOS CRÉDITOS NO CURRÍCULO PROPOSTO 
 

 CRÉDITOS* CARGA 
HORÁRIA** 

CR 
DOCENTE 

CH  
DOCENTE 

Total Obrigatórias 222 3330 301 4515 
Eletivas 18    270 18 270 
Estágio  30    450 - - 
Atividades Complementares        AC300 20 300 - - 
TOTAL 290 4350 319 4785 
* Um crédito equivale a 15 horas relógio (60 minutos) ou 18 horas/aula da UDESC (50  minutos) 
** Horas de 60 minutos  
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DISCIPLINAS ELETIVAS 
 

DISCIPLINAS Código Crédito C.H. Pré-R 
 

Agroecologia AGR45 3 45 ECB30 
Análise de Sementes ANA30 2 30 SVF60 

Apicultura API30 2 30 ENT60 
Aquacultura AQU30 2 30 ZPG45 

Arborização Urbana ARB45 3 45 BOS75 
Avaliação de Impactos Ambientais  AIA45 3 45 ECF60  

Banco de Dados BAN30 2 30 - 
Biodegradação e Preservação da Madeira BPM45 3 45 PFM60-BSF45 
Biologia da Conservação BIO45 3 45 ECF60 

Biologia e Controle de Plantas Daninhas BCP60 4 60 BOS75  
Biologia Molecular BMO30 2 30 BIQ60-GEN60 

Celulose e Papel CEL30 2 30 QMA45 

Comercialização de Produtos Florestais CPF30 2 30 ECN45 
Computação Aplicada CPA30 2 30 - 
Conforto Térmico em Edificações para Fins Rurais CTE30 2 30 CEF45 
Controle biológico de pragas CBP30 2 30 ETF60  

Ecofisiologia Vegetal EFV45 3 45 FIV75-ECF60 
Ecoturismo ECT45 3 45 ECB30-SOG30 

Engenharia de Ambiente na Indústria Florestal EAI30 2 30 QMA45-TEC60 

Fotointerpretação e Fotogrametria  FOT30 2 30 GEO60 
Fruticultura FRU75 5 75 FIV90-FIP60- 

ENT60 
Genética Quantitativa GEQ45 3 45 GEN60 

Geotecnologias de Apoio à Decisão Espacial GDE45 3 45 TOP90 
Gestão Ambiental GEA45 3 45 ECB30 
Inventário em Florestas Naturais IFN45 3 45 ECF60-FIG60 
Legislação Ambiental LEG30 2 30 SOG30 

Manejo de Fauna Silvestre MFS60 4 60 ECB30-ZPG45 

Painéis de Madeira PAN30 2 30 TEC60 
Paisagismo e Jardinagem PAI30 2 30 BOS75 

Planejamento da Produção Florestal PLA30 2 30 MAF60 
Produtos Não Madeiráveis da Floresta PNM30 2 30 ECF60 
Propagação Vegetativa de Espécies Florestais PVF30 2 30 SVF60 
Resíduos Agrícolas, Urbanos e Industriais  RES30 2 30 ECB30 

Rizobiologia RIZ30 2 30 BSF45 

Secagem da Madeira SEC30 2 30 TEC60 
Silvicultura Aplicada SIL60 4 60 IPF60 
Sociologia Ambiental SOA30 2 30 SOG30 
Toxicologia e Receituário Agronômico TRA30 2 30 ENT60-FIT60 

Unidades de Conservação UNC45 3 45 GRN30 

 
 
 
 
 
 



 21

5.12.2 Quadro de equivalência 
 

 
CURRÍCULO PROPOSTO 

 
CÓDIGO 

 
CURRÍCULO VIGENTE 

 
CÓDIGO 

 ---------------------------------------- ---------- Estruturas de Madeira 7ESMA 
 ---------------------------------------- ---------- Parasitologia Florestal 4PARF 
 ---------------------------------------- ---------- Patologia Florestal Abiótica 4PAAB 
 ---------------------------------------- ---------- Estagio Prático 1 ESTP1 
Administração e Contabilidade da 
Empresa Florestal. 

ACF45 Administração e Contabilidade da 
Empresa Florestal 

9ADMF 

Agrossilvicultura AGS30 Agrossilvicultura 8ASIL 
Anatomia e Identificação de 
Madeiras 

AIM60 Anatomia e Identificação de 
Madeiras 

2ANIM 

Avaliação e Perícia Florestal APF30 Avaliação e Perícia Florestal 7AVPF 
Biologia dos Solos Florestais BSF45     ----------------------------- ---------- 
Bioquímica BIQ60 Química Orgânica e Bioquímica 2QUIO 
Botânica Sistemática BOS75 Botânica Sistemática 2BOTS 
Cálculo Diferencial e Integral CDI60 Cálculo Diferencial e Integral 2CADI 
Ciência do Solo CIS60 Constituição, Propriedades e 

Classificação de Solos 
2CPSC 

Colheita e Transporte florestal COL60 Colheita e Transporte florestal 7COTF 
Comunicação e Extensão Rural   CER30 Comunicação e Extensão Rural 8CERV 
Construções em Engenharia 
Florestal 

CEF45 Construções Rurais 8CONR 

Crescimento e Produção Florestal CPF45 Crescimento e Produção Florestal 6CRES 
Dendrologia DEL60 Dendrologia 4DEND 
Dendrometria  DEM60 Dendrometria e Morfometria 

Florestal 
5DEND 

Desenho Técnico DES45 Desenho técnico  3DTEC 
Ecologia Básica ECB30 Ecologia Básica 1ECOB 
Ecologia Florestal ECF60 Ecologia Florestal 5ECOF 
Economia Florestal ECN45 Economia e Mercado Florestal 6ECMF 
Educação Física Curricular I EF130 Educação Física Curricular I 1EDF1 
Educação Física Curricular II EF230 Educação Física Curricular II 2EDF2 
Entomologia Florestal ETF60 Entomologia Florestal 3ENTO 
Epistemologia e Metodologia 
Cientifica 

EMC30 Epistemologia e Metodologia 
Cientifica 

2EPMC 

Estágio  e Trabalho de Conclusão 
de Curso 

ET450 Estagio Prático Profissional OESTP 

Estatística básica EST45 Estatística básica 3ESTB 
Experimentação Florestal EXP45 Experimentação Florestal 4EXPF 
Fertlidade do solo FER30 Fertilidade do Solo 3FERT 
Física FIS60 Física 1FISI 
Fisiologia Vegetal FIV75 Fisiologia Vegetal  4FIVF 
Fitogeografia e Fitossociologia FIG45 Fitogeografia e Fitossociologia 6FITS 
Fitopatologia Florestal FIP60 Patologia Florestal 4PATF 
Gênese e Classificação dos Solos GCS45 Gênese do Solo 1GENE 
Genética GEN60 Genética e Melhoramento de 

Espécies Florestais 
3GMFL 

Geomática Aplicada GEO60 Sensoriamento Remoto 7SENR 
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Gestão de Recursos Naturais 
Renováveis 

GRN30 Gestão dos Recursos Naturais 
Renováveis 

6GFST 

Hidráulica Agrícola, Irrigação e 
drenagem 

HDA45  ---------------------------------------- ----------- 

Hidrologia HDL60 Hidrologia e Manejo de Bacias 
Hidrográficas 

7HIDR 

Implantação e Condução de 
Povoamentos Florestais 

ICP60 Práticas Silviculturais 7PSIL 

Incêndios Florestais INC45 Incêndios Florestais 3INCE 
Introdução à Economia  IEC30  ---------------------------------------- ----------- 
Introdução à Engenharia Florestal IEF30 Introdução à Engenharia Florestal 1INFL 
Inventário Florestal INV60 Inventário Florestal 6INVF 
Manejo de Áreas Silvestres MAS45  ----------------------------------------- --------- 
Manejo e Conservação de Solos MCS30 Manejo e Conservação de Solos 

Florestais 
8MSPF 

Manejo Florestal MAF60 Manejo Florestal 8MANF 
Matemática Básica MAT60 Álgebra e Geometria Analítica 1ALGA 
Mecânica de Motores e Tratores 
Agrícolas 

MMT45 Mecanização Florestal 5MECF 

Melhoramento Florestal MFL45   --------------------------------- ---------- 
Meteorologia e Climatologia  MET60 Meteorologia e Climatologia 3MECL 
Morfologia Vegetal  MOR90 Morfologia Vegetal 1MORF 
Política e Legislação Florestal PLF45 Política Florestal 

Legislação Agrária 
7POLF 
6LEGA 

Práticas Florestais integradas PF120 Práticas Florestais integradas OPFLO 
Projetos e Planejamento Florestal PPF30 Projetos e Planejamento Florestal  9PFLO 
Propriedades Físicas e Mecânicas  
da Madeira 

PFM60 Propriedades da Madeira 4PROM 

Química Analítica QUI60 Química Inorgânica e Analítica 1QUII 
Química da Madeira QMA45 Química da Madeira 4QUIM 
Química Geral e Orgânica QGO60 Química Inorgânica e Analítica 

Química Orgânica e Bioquímica 
1QUII 
2QUIO 

Recuperação de Ecossistemas 
Florestais Degradados 

RED30 Recuperação de Ecossistemas 
Florestais Degradados 

8RECF 

Recursos Energéticos Florestais REF30 Recursos Energéticos Florestais 6REFC 
Sementes e Viveiros Florestais SVF60 Sementes e Viveiros Florestais 5SEMF 
Sistemas e Métodos Silviculturais SMS60  ----------------------------------------- ---------- 
Sociologia Geral SOG30 Introdução as Ciências Sociais 3INCS 
Sociologia Rural SOR30  --------------------------------------- ---------- 
Tecnologia da Madeira  TEC60 Industrialização de Produtos 

Florestais 
5INDS 

Topografia e Cartografia TOP90 Topografia e Cartografia 4TOPC 
Vias de Transporte Florestal VTF30  ----------------------------------------- ---------- 
Zoologia e Parasitologia Geral ZPG45 Zoologia e Parasitologia Geral 1ZOOL 

 
DISCIPLINAS ELETIVAS 

 
----------------------------------------- ---------- Irrigação e Drenagem OIRDR 
----------------------------------------- ---------- Sinecologia OSINE 
----------------------------------------- ---------- Melhoramento Florestal Aplicado OMFAP 
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Agroecologia AGR45 -------------------------------------- --------- 
Análise de Sementes ANA30 Análise de Sementes OANSE 
Apicultura API30 Apicultura OAPIC 
Aquacultura AQU30 Aquacultura OAQUA 
Arborização Urbana ARB45 Arborização urbana OARBU 
Avaliação de Impactos Ambientais AIA45 Princípios Básicos de Avaliação 

de Impactos Ambientais 
Ações Mitigadoras e Potencializa-
doras de Impactos Ambientais 

OPBAI 

Banco de Dados BAN30 --------------------------------------  
Biodegradação e Preservação da 
Madeira 

BPM45 Biodegradação e Preservação da 
Madeira 

OBIOD 

Biologia da Conservação BIO45  ---------------------------------------- ----------- 
Biologia e Controle de Plantas 
Daninhas 

BCP60 Biologia e Controle de Plantas 
Daninhas 

OBCPD 

Biologia Molecular BMO30  ------------------------------------ --------- 
Celulose e Papel CEL30 Polpa e Papel OPOLP 
Comercialização de Produtos 
Florestais 

CPF30 Comercialização de Produtos 
Florestais 

OCPFL 

Computação Aplicada CPA30 Informática na Engenharia 
Florestal 

2INFO 

Conforto Térmico em Edificações 
para Fins Rurais 

CTE30 --------------------------------------- ---------- 

Controle biológico de pragas CBP30 Controle biológico de pragas OCOBI 
Ecofisiologia Vegetal EFV45  ---------------------------------------- ------ 
Ecoturismo ECT45 Ecoturismo OECOT 
Engenharia de Ambiente na 
Indústria Florestal 

EAI30 Engenharia de Ambiente na 
Indústria Florestal 

OEAIF 

Fotointerpretação e Fotogrametria FOT30 Fotointerpretação e Fotogrametria OFOTO 
Fruticultura FRU75 ----------------------------------------- ---------- 
Genética Quantitativa GEQ45 Genética Quantitativa OGENQ 
Geotecnologias de Apoio à Decisão 
Espacial 

GDE45 --------------------------------------- --------- 

Gestão Ambiental GEA45 -------------------------------------- ------------ 
Inventário em Florestas Naturais IFN45 ----------------------------------------- ---------- 
Legislação Ambiental LEG30 ----------------------------------------- ---------- 
Manejo de Fauna Silvestre MFS60 Manejo de Fauna Silvestre OMFSI 
Painéis  de Madeira PAN30 Painéis de madeira OPAIN 
Paisagismo e Jardinagem PAI30 Paisagismo e Jardinagem OPAIS 
Planejamento da Produção Florestal PLA30 Planejamento da Produção 

Florestal 
OPFLO 

Produtos Não Madeiráveis da 
Floresta 

PNM30 Produtos Não Madeiráveis da 
Floresta 

OPNMF 

Projetos e Planejamento Florestal PPF30 Projetos e Planejamento Florestal OPROP 
Propagação Vegetativa de Espécies 
Florestais 

PUF30 Propagação Vegetativa de 
Espécies Florestais 

OPESP 

Resíduos Agrícolas, Urbanos e 
Industriais  

RES30 ---------------------------------- ---------- 

Rizobiologia RIZ30 Rizobiologia ORIZO 
Secagem da Madeira SEC30 Secagem da Madeira OSECM 
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Silvicultura Aplicada SIL60 Silvicultura de Folhosas  
Silvicultura de Coníferas 

OSILF 
OSILC 

Sociologia Ambiental SOA30 Sociologia Ambiental OSOCA 
Toxicologia e Receituário 
Agronômico 

TRA30 Toxicologia e Receituário 
Agronômico 

OTOXR 

Unidades de Conservação UNC45 Unidades de Conservação OUNIC 
 
 

5.12.3 Plano de extinção gradativa do currículo anterior 

A extinção do currículo anterior seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar no primeiro 

semestre de 2007 e terminar no segundo semestre de 2010: 

SEMESTRE DE EXTINÇÃO DAS FASES DO CURRÍCULO VIGENTE 

2007/1 2007/2 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 

2a Fase 3a Fase 4a Fase 5a Fase 6a Fase 7a Fase 8a Fase 9a Fase 10ª Fase 

3a Fase 4a Fase 5a Fase 6a Fase 7a Fase 8a Fase 9a Fase 10ª Fase - 

4a Fase 5a Fase 6a Fase 7a Fase 8a Fase 9a Fase 10ª Fase - - 

5a Fase 6a Fase 7a Fase 8a Fase 9a Fase 10ª Fase - - - 

6a Fase 7a Fase 8a Fase 9a Fase 10ª Fase - - - - 

 

5.12.4 Plano de Implantação da nova matriz curricular 

A implantação da nova matriz curricular seguirá o seguinte plano gradativo, a iniciar no 

primeiro semestre de 2007 e terminar no segundo semestre de 2011: 

SEMESTRE DE IMPLANTAÇÃO DAS FASES DO NOVO CURRÍCULO 

2007/1 2007/2 2008/1 2008/2 2009/1 2009/2 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 

1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 1a Fase 

- 2a Fase 2a Fase 2a Fase 2a Fase 2a Fase 2a Fase 2a Fase 2a Fase 2a Fase 

- - 3a Fase 3a Fase 3a Fase 3a Fase 3a Fase 3a Fase 3a Fase 3a Fase 

- - - 4a Fase 4a Fase 4a Fase 4a Fase 4a Fase 4a Fase 4a Fase 

- - - - 5a Fase 5a Fase 5a Fase 5a Fase 5a Fase 5a Fase 

- - - - - 6a Fase 6a Fase 6a Fase 6a Fase 6a Fase 

- - - - - - 7a Fase 7a Fase 7a Fase 7a Fase 

- - - - - - - 8a Fase 8a Fase 8a Fase 
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- - - - - - - - 9a Fase 9a Fase 

- - - - - - - - - 10ª Fase 
 

 A proposta de funcionamento deve entrar em vigor em 2007/1 (1º semestre /2007) para os 

alunos que ingressarem no vestibular. Estão previstas entradas semestrais com oferta de 40 vagas. 

 Os acadêmicos que estão atualmente matriculados no currículo vigente seguirão o mesmo 

até o final da 10ª fase e graduar-se-ão na forma por ele prevista. 

 Os acadêmicos com matrícula trancada ou em atraso, graduar-se-ão nos termos da matriz 

vigente, quando de sua entrada na universidade, ainda que tenham que cursar disciplinas da matriz 

nova equivalente àquelas que forem suprimidas. 

Dado o caráter excepcional de que a implantação do novo currículo será feita 

simultaneamente à implantação do próprio Curso, e pelo fato de que o corpo técnico profissional do 

Curso somente estará completo pouco antes da primeira turma se formar, prevê-se uma avaliação da 

proposta e da sua implantação no semestre logo após a primeira turma concluir o Curso, previsto 

para ocorrer no primeiro semestre de 2009.  

 

 

5.12.5 Ementas das Disciplinas e respectiva Bibliografia Básica  

 
DISCIPLINA   -   CÓDIGO 

 
C.H. 

 
DEP. 

Administração e Contabilidade da Empresa Florestal – ACF45 
 
Administração de empresas florestais. Áreas funcionais da administração. 
Processo de administração. Contabilidade de empresas florestais. Gestão 
integrada. Licenciamento ambiental da empresa florestal. Ética profissional. 
Anotações de responsabilidade técnica (ART). 
 
IPEF, 2001. Memória do 1º simpósio ibero-americano de gestão e economia 
florestal. Piracicaba, SP: IPEF. 240p.  
MIRANDA, G.I.D dos P. Organização e Métodos. 4ª ed., São Paulo. Atlas, 
1977, 325 p. 
MOTTA, R. S. 1994. Politica e gestao florestal. Rio de Janeiro: s.ed. 
ODIORNE, G.S. Administração por Objetivos. Rio de Janeiro. Livros 
Técnicos e Científicos, 1976, 190 p. 
WAHRLICH, B.M. de S. Uma análise das Teorias de Organizações. 3ª ed., 
Rio de Janeiro. FGV, 1974. 
YOUNG, S. Administração: um enfoque sistemático. São Paulo. Livraria 
Pioneira Editora, 1977. 
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Agrossilvicultura  - AGS30 
 
Histórico e conceitos de sistemas agroflorestais. Classificação de sistemas 
agroflorestais. Diagnostico e planejamento de sistemas agroflorestais. Sistemas 
agroflorestais no mundo. Princípios de seleção de espécies para sistemas 
agroflorestais. Experimentação em sistemas agroflorestais. Extensão rural em 
sistemas agroflorestais. Economia nos sistemas agroflorestais. 
 
BENITES, J.R. Agroforestry systems with potencial for acid soils of the humid 
tropics 
of Latin America and the Caribbean. Forest Ecology and Management, v. 36, 
n. 1, p. 81-101, Aug. 1990. 
NAIR, P.K.R. Agroforestry systems in the tropics. London: Kluwer, 1989. 664p. 
MACDICKEN, K.G.; VERGARA, N.T. Introduction to agrofloretry. New York: 
John Wiley & Sons, 1990. 
KAGEYAMA, P. Y.; GANDARA, F. B. Recuperação de áreas ciliares. In: 
Rodrigo, R. R.; Leitão Filho H. L. (Ed.). Matas Ciliares. São Paulo: EDUSP, 
2000. 
SILVA, P.P.V. Sistemas agroflorestais para recuperação de matas ciliares em 
Piracicaba, SP. Piracicaba, 2002. 98p. Dissertação (Mestrado) – Escola Superior 
de Agricultura Luiz de Queiroz, Universidade de São Paulo. 
SZOTT, L.T.; FERNANDES, E.C.M.; SANCHEZ, P.A. Soil –plant interations 
in agroforestry systems. Forest Ecology and Management, v. 45, n. 1-4, p. 
127-152. Nov. 1991. 
VIANA, V.M.; MATOS, J.C.S.; AMADOR, D.B. Sistemas agroflorestais e 
desenvolvimento rural sustentável no Brasil. Congresso Brasileiro de Ciência do 
Solo, 26., Rio de Janeiro: SBCS, 1997. 
VAZ, Patricia Sistemas agroflorestais para recuperação de matas ciliares em 
Piracicaba, SP – Dissetação de mestrado. ESALQ-USP. Fev/2002. 
Young, A. Agroforestry for soil conservation. Wallingford: CAB International. 
1989. 276p. 
 

30 EFL 

Anatomia e Identificação de Madeiras – AIM60 
 
Evolução e Importância. Terminologia Constituição Anatômica do Meristema 
apical e Cambio da Madeira de Gimnospermas. Anatomia da Madeira de 
Angiospermas. Características não Anatômicas importantes para a identificação 
de Madeiras. Variabilidade em Madeiras. Lenhos Atípicos. 
 
BURGER, ML.; RICHTER, HG. Anatomia da madeira. São Paulo: Nobel. 
1991. 154p. 
CHIMELO, JP. Anatomia da madeira. In: LEPAGE, ES. MANUAL DE 
PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS. 2.ed. São Paulo: IPT. 1989. v.1. p.41-67. 
CÔTE, W.A. & DAY, A.C. - Wood Ultrastructure of the Southern Yellow 
Pines. Syracuse: State University of New York - SUNY, 1969. (Tech. 
Publication N. 95). 
ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo, Edgard    Blucher, 
1974. 293p. 
FREUND, H. Handbuch der Mikroskopie in der Technik. Frankfurt: 
Umschan Verlag,. v5, pt. 2, 1970, 379p 
KLOCK, U. - Qualidade da Madeira juvenil de Pinus maximinoi Curitiba: 
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2000  Tese  (Doutorado em Ciências Florestais - Tecnologia e Utilização de 
Produtos Florestais) - Setor de Ciências Agrárias,  Universidade Federal do 
Paraná. 
KOLLMANN, FFP., COTÊ JR., WA. Principles of wood science and 
technology. Berlin: 2v. Springer, 1968. 
MUÑIZ G.I.B. Descrição da estrutura e ultraestrutura da madeira de cinco 
espécies de Prosopis da Argentina e análise da   metodologia. Curitiba, 1986., 
191 p. Dissertação. Mestrado.   Universidade Federal do Paraná. Curso de 
Engenharia Florestal. 
MUÑIZ G.I.B. Caracterização e Desenvolvimento de Modelos para estimar 
as propriedades e o Comportamento na Secagem da Madeira de Pinus 
elliotti e Pinus taeda L. Tese de Doutorado. 1993   Universidade Federal do 
Paraná. Curso de Engenharia Florestal. 
MUÑIZ, GIB.; CORADIN, VR. Norma de procedimentos em estudos de 
anatomia da madeira: II Gimnospermae. Comissão de estudos 
CE:11.01.07:002 ABNT. Série técnica. Laboratório de Produtos Florestais. 
Brasilia, 1991 
 
 
Avaliação e Perícia Florestal – APF30 
 
Avaliação do terreno. Avaliação do povoamento. Avaliação do capital: 
coeficientes públicos, coeficientes privados. 
 
Rocha, J.S.M.; Garcia, S.M.; Ataides, PR.V. 2001. Avaliação de impactos 
ambientais em unidades pontuais e lineares. Santa Maria: Imprensa 
Universitária. 200p. 
Yoshii, K.; Camargo, A.J.; Orioli, A.L. (eds.) Monitoramento ambiental nos 
projetos do Prodecer. Embrapa: Planaltina. 162p. 
D’Almeida, M.L. 1991. Metodologias para avaliação de minerais para 
indústria do papel. São Paulo: IPT. 169p. 
Bursztyn, M.A.A. 1994. Gestão ambiental: instrumentos e práticas. Brasília: 
Edgard Blücher. 172p.  
 

30 EFL 

Biologia dos Solos Florestais – BSF45 
 
Estudos das caracteristicas gerais e classificação dos microorganismos e da fauna 
edáfica. Metabolismo microbiana. Ecologia microbiana e da fauna. Noções sobre 
a degradação da material orgânica nos principais ciclos biogeoquimicos e 
participação da biota. 
Biotecnologia (utilização de microrganismos na agroindústria e saneamento 
básico). 
     
ABBOTT, L. K.; MURPHY, D. V. Siol Biological Fertility. Dordrecht, The 
Netherlands. 2003. 264p. 
BRUNDRETT, M.; BOUGHER, N. DELL, B. GROVE, T.; MALAJCZUK, N. 
Working with mycorrhizas in forestry and agriculture. Camberra: CSIRO 
Australia,1996. 374 p. 
MELO, I. S. de & AZEVEDO, J. L. de. Ecologia microbiana. Jaguariúna: 
EMBRAPA-CNPMA, 1998. 488p. 
MELO, I. S. de & AZEVEDO, J. L. de. Controle Biológico. Jaguariúna, SP: 
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EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 388p. 
MOREIRA, F.M.S. & SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. 
Lavras: Editora UFLA, 2002. 626 p. 
ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 
1983.434p  
PELCZAR Jr., M. J.; CHAN, E.C.S. & KRIEG, N.R. Microbiology: Concepts 
and applications. New York: McGraw-Hill, Inc. 1993. 896 p.  
REDDY, M. V.; Management of tropical Agroecosystem and the Beneficial Soil 
Biota. Enfield, New Hampshire, USA. 1999. 387p.   
 
Bioquímica – BIQ60 
 
Introdução e importância da Bioquímica estática e dinâmica. Estudo do 
comportamento químico, metabólico e integração das biomoléculas: glicose, 
lipídeos, aminoácidos, proteína e nucleotídios. 
 
CAMPBEL, M.K. 2001. Bioquímica. 3a. Ed. Editora Artmed Ltda. Porto Alegre, 
RS. 
LEHNINGER, A. L. 1993. Principles of Biochemistry. Worth Publishers, 2a. 
Ed, New York, USA. 
STRYER, L. 1995. Biochemistry. 4a. Ed. Editora irradiação Sul Ltda. Porto 
Alegre, RS. 
VIEIRA, E.C;, GAZZINELLI, G;, MARES-GUIA, M. 1999. Bioquímica 
Celular E Biologia Molecukar, 2ª. Ed. Editora Atheneu. São Paulo, SP. 
VOET, D;, VOET;, J.G;, PRATT, C.W. 2000. Fundamentos da Bioquímica. 
Editora Artes médicas Sul Ltda. Porto Alegre, RS. 
 

60 SLS 

Botânica Sistemática – BOS75 
 
A disciplina aborda aspectos relacionados à Sistemática botânica; sistemas de 
classificação; nomenclatura botânica; coleções botânicas; uso e elaboração de 
chaves analíticas, identificação e caracterização morfológica das principais 
famílias de importância econômica e ecológica. 
 
Barroso, G. M. 1978. Sistemática das angiospermas do Brasil, v. 1. Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, São Paulo: EDUSP. 
Barroso. G. M. et al. 1984. Sistemática das angiospermas do Brasil, v. 2. 
Viçosa: UFV 
Barroso, G. M. et al. 1986. Sistemática das angiospermas do Brasil, v. 3. 
Viçosa: UFV 
FLORA ILUSTRADA CATARINENSE. Itajaí, SC: Herbário Barbosa 
Rodrigues (vários volumes, vários autores, fascículos por família). 
Marchiori, J. N. C. 1996. Dendrologia das gimnospermas. Santa Maria: 
UFSM. 
Marchiori, J. N. C. 1997. Dendrologia das angiospermas: das magnoliáceas às 
Flacourtiáceas. Santa Maria: UFSM. 
Marchiori, J. N. C. 1997. Dendrologia das angiospermas: Leguminosas. Santa 
Maria: UFSM. 
Marchiori, J. N. C. 1997. Dendrologia das angiospermas: Myrtales. Santa 
Maria: UFSM. 
Marchiori, J. N. C. 2000. Dendrologia das angiospermas: das Bixáceas às 
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Rosáceas. Santa Maria: UFSM. 
Raven, P. H.; Evert, R. F.; Eichhorn, S. E. 2001. Biologia Vegetal. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan S. A. 
Souza, V. De, Lorenzi, H. 2005. Botânica sistemática: guia ilustrado para 
identificação das famílias de angiospermas da flora brasileira, baseado em APG 
II. Nova Odessa: Instituto Plantarum. 
 
Cálculo Diferencial e Integral – CDI60 
 
Estudo de funções e o Cálculo Diferencial e Integral de uma variável. Limite e 
continuidade. Conceitos. Derivadas. Técnicas de Derivação. Aplicações. 
Integração. Integrais indefinidas e definidas. Técnicas de integração. Aplicações: 
Cálculo de áreas e volumes. 
 
AVILA, G. Cálculo 1. Funções de uma variável. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC 
Editora 1993. 
IEZZI, G.; et al. Matemática. São Paulo: Editora Atual, 2002. 
LIPSCHUTZ, S. Matemática finita. São Paulo: McGraw-Hill, 1982. 
ROCHA, L M. Cálculo 1. 11. ed. São Paulo: Editora Atlas S.A., 1994. 
SIMONS, G. Cálculo com geometria. São Paulo: McGraw-Hill, 2002. v.1. 
 

60 ENR 

Ciência do Solo – CIS60 
 
Noções gerais de geologia. Intemperismo. Constituição do solo. Minerais 
primários e secundários. Composição orgânica. Características químicas e físicas 
do solo  
 
BRADY, N.C. Natureza e propriedades dos solos. 1979. 
FANNING, D.S. e FANNING, M.C.B. 1989. Soil morphology, genesis, and 
classification. John Wiley & Sons. 395p. 
GLINSKI, J. & LIPIEC, D. Soil physical conditions and plant roots. CRC Press, 
Inc., Boca Raton. 250p. 1990. 
HILLEL, D. Environmental soil physics. Academic Press. 771 p. 1998. 
HILLEL, D. Introduction to soil physics Academic Press, San Diego. 365p.. 
1982.  
KIEHL, E.J. Manual de edafologia. São Paulo, CERES, 1979. 215p. 
LEPSCH, I. F. 2002, Formação e Conservação do Solo. Oficina dos Textos, 
178p. 
OLIVEIRA, J.B.; JACOMINE, P.K.T.; CAMARGO, M.N. 1992. Classes gerais 
de solos do Brasil. Guia auxiliar para seu reconhecimento. Jaboticabal. FUNEP. 
201p. 
REICHARDT, K. A água em sistemas agrícolas. Ed. Manoele Ltda. 188 p. 1990 
RESENDE, M.; CURI, N.: SANTANA, D.P. 1988. Pedologia e fertilidade do 
solo - Interações e aplicações. MEC/ESAL/POTATOS. 81p. 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R. & TAIOLI, F. 2000. 
Decifrando a Terra. Oficina dos Textos, 558p.  
 

60 SLS 

Colheita e Transporte Florestal - COL60  
 
Mecânica e manutenção de motosseras. Máquinas utilizadas na colheita e 
transporte florestal. Extração florestal. Sistemas de colheita e transporte florestal. 
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Corte e baldeio de toras. Desempenho e custo do transporte florestal. Controle de 
qualidade na colheita e transporte. Ergonomia e segurança no trabalho de 
colheita. 
 
Amaral, P.H.C.; Veríssimo, J.A.O.; Barreto, P.G.; Vidal, E.J.S. 1998. Floresta 

para sempre: um manual para produção de madeira na Amazônia. Belém: 
IMAZON. 137p.  

Fiedler, N.C. 1998. Considerações sobre a mecanização na colheita e 
transporte florestal. Brasília, DF. UnB. 19p. Coleção Textos Universitários. 

Machado, C.C. 1985. Planejamento e controle de custos na exploração 
florestal. Viçosa: Editora da UFV, 112p. 

Machado, C.C. 2004. Colheita Florestal. Viçosa: Editora da UFV. 468p. 
Malinowski, R.A.; Malinowski, J.K. 1998. Evolução dos sistemas de colheita 

de Pinus no Sul do Brasil. Curitiba: FUPEF. 138p. 
 
Comunicação e Extensão Rural – CER30 

Extensão rural: história, princípios, filosofia e metodologia extensionista; 
extensão rural como processo educativo. Comunicação rural: modelos de 
comunicação, como utilizar os principais meios de comunicação. 

ACARESC. Agricultura  Familiar (Revista).  Florianópolis, ACARESC, 1988. 
_____  Historia da Extensão Rural. Mimeo, s. d. 
BECK, Ulrich. (1992). Risk society: towards a new modernity, London: SAGE 
Publications. 
BOURDIEU, Pierre. (1989). O Poder Simbólico, Lisboa, DIFEL. 
DIAS, C. E. A. Espaços de Conflito e Permanêcia  das Agências de Estado: o 
exemplo da  Extensão Rural em Santa Catarina. CPDA/UFRRJ, 1990. 
FERT NETO, J. e DIAS, C. E. A Extensão rural e modernidade: teoria social e 
a prática extensionista no contexto da modernidade reflexiva. Porto Alegre, 
ALASRU, 2002 
FONSECA, Maria T. L.. (1985). Extensão Rural no Brasil, Um projeto 
Educativo Para o Capital, São Paulo, Edições Loyola 
 

30 SLS 

Construções em Engenharia Florestal – CEF45 
 
Noções de resistência dos materiais e estabilidade das construções. Materiais de 
construções. Elementos construtivos. A madeira como material de construção: 
processamento, ensaios e tensões admissíveis. Fases de projeto. Construções 
rurais específicas. Instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias. 
 
BERALDO, A.L.; NÄÄS, I.A.; FREIRE, W.J. Construções rurais–materiais. 
Livros Técnicos e Científicos. Rio de Janeiro. 1991. 
NASH, W. A. Resistência dos Materiais. São Paulo, McGraw-Hill Ltda., 1970. 
384p. 
PETRUCCI, E. G. R. Materiais de Construção. 9ed.,Porto Alegre, Editora 
Globo, 1993. 435p. 
PFEIL, W. Estruturas de madeira. 5ed. Livros Técnicos e Científicos Editora 
S.A. 1994. 
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Crescimento e Produção Florestal – CPF45 
 
Determinação da idade das árvores e povoamentos. Estudos e estimativas do 
crescimento das árvores e povoamentos. Fatores que afetam o crescimento. 
Incremento. Análise de tronco. Densidade do povoamento. Índice de sítio. 
Construção e usos de curvas de índices de sítio. Prognose do crescimento e 
produção. Construção e usos das tabelas de produção. Modelagem da produção 
em florestas naturais.  
 
Machado, S.A.; Figueiredo Filho, A. 2003. Dendrometria. Curitiba. UFPR. 
306p. 
Cochran, W.G. 1977. Sampling techniques. New York: John Wyley. 428p. 
Hosokawa, T.H.; Moura, J.B.; Cunha, U.S. 1998. Introdução ao manejo e 
economia de florestas. Curitiba: Editora da UFPR. 162 
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Dendrologia – DEL60 
 
Definição, histórico e importância da dendrologia. Terminologia dendrológica. 
Coleta de material botânico arbóreo. Herbário florestal. Fenologia florestal. 
Conceitos sobre arquitetura de espécies arbóreas. Arboretos e parques 
fenológicos. Levantamentos dendrológicos. Gimnospermas produtoras de 
madeira e ornamentais. Angiospermas arbóreas de interesse florestal. 
Distribuição geográfica de espécies arbóreas. 
 
 Carvalho, P.E.N. 2004. Espécies arbóreas brasileiras. Colombo: EMBRAPA. 
1044p. 
FLORA ILUSTRADA CATARINENSE. Itajaí, SC: Herbário Barbosa 
Rodrigues (vários volumes, vários autores, fascículos por família). 
Marchiori, J.N.C. 2004. Elementos de Dendrologia. 2ª edição. Santa Maria: 
Editora da UFSM. 176p. 
Pinheiro, A. L., Almeida, E. C. de. 1994. Fundamentos de taxonomia e 
dendrologia tropical: introdução aos estudos dendrológicos, v.1. Viçosa: UFV. 
Rizzini, C.T. 1971. Árvores e madeiras úteis do Brasil - manual de 
Dendrologia. São Paulo: Edgard Blücher. 294p. 
Sanchotene, M.C. 1985. Frutíferas nativas úteis a fauna na arborização 
urbana. Porto Alegre: FEPLAN. 311p. 
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Dendrometria – DEM60 
 
Introdução. Medição de diâmetro, alturas e área basal. Estudo da forma dos 
troncos das árvores. Cubagem rigorosa de troncos. Relascopia. Estimativa da 
biomassa de diferentes partes da árvore. Relações dendrométricas. 
Características morfométricas para avaliação quantitativa. Distribuição de 
freqüência dos diâmetros. Tabelas de volume, construções e usos. Relações 
dendrométricas.  
 
Campos, J.C.C.; Leite, H.G.. 2002. Mensuração florestal. Viçosa: Editora 
UFV.  
Finger, C.A. G. 1992. Fundamentos de biometria florestal. Santa Maria: 
CEPEF/FATEC. 269p. 
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Machado, S.A.; Figueiredo Filho, A. 2003. Dendrometria. Curitiba. UFPR. 
306p. 
Schneider, P.R. 1997. Análise de regressão aplicada à engenharia florestal. 
Santa Maria: CEPEF/FATEC. 217p.    
Silva, J.A.A.; Paula Neto, F. 1979. Princípios básicos de dendrometria. 
Recife: UFRPe. 185p. 
 
Desenho Técnico – DES45 
 
Material de desenho. Normas técnicas. Caligrafia técnica, linhas e escalas. Vistas 
ortográficas. Perspectiva axonométrica. Desenho arquitetônico. Noções de 
desenho elétrico, hidrossanitário e topográfico. Introdução ao desenho assistido 
por computador. 
 
BORNANCINI, J.C.M.; PETZOLD, N.I.; JUNIOR, H.O. Desenho técnico 
básico. 4. ed. Porto Alegre: Editora Sulina, 1987. 89p. 
CREDER, H. Instalações elétricas. 13. ed., Rio de Janeiro: LTC Editora, 1995. 
Manual do Usuário. AutoCAD 2004. Autodesk Inc. 
MONTENEGRO, G.A. Desenho arquitetônico. 2. ed. São Paulo: Editora Edgar 
Blucher, 1995. 142p. 
MONTENEGRO, G.A. A perspectiva dos profissionais. São Paulo: Editora 
Edgar Blucher, 1994. 155p. 
PEREIRA, M. F. Construções rurais. 4. ed. São Paulo: Livraria Nobel, 1986. 
330p 
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Ecologia Básica – ECB30 
 
Introdução à ecologia. Ecossistemas. Fatores abióticos e bióticos. Pirâmides 
ecológicas. Cadeias alimentares. Dinâmica de populações. Ciclos 
biogeoquímicos. Produtividade em ecossistemas. 
 
AVILA-PIRES, F. D. Fundamentos Históricos da Ecologia. Ribeirão Preto, 
Holos, 1999. 
DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. Porto Alegre, Ed. Artmed, 2005. 
DAJOZ, R. Ecologia Geral. Petrópolis, Ed. Vozes, 1978. 
FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo, 
Ed. Nobel, 1992. 
LEME DA ROCHA, G. Ecossistemas de pastagens – aspectos 
dinâmicos.Piracicaba, FEALQ, 1991. 
ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro, Ed. Guanabara, 1988. 
PINTO-COELHO, R.M. Fundamentos em Ecologia. Porto Alegre, Ed. Artmed, 
2001. 
RAVEN, P.H.; EVERT, RF; EICHHORN, S.E. 2001. Biologia Vegetal. Sexta 
Edição. Rio de janeiro, Ed. Guanabara Koogan S.A. 
RICKLEFS, R.E. 2003. A Economia da Natureza. Quinta Edição. Rio de 
Janeiro, Ed. Guanabara Koogan S.A.  
VERNIER. J. O meio ambiente. Campinas, São Paulo, Papirus, 1994. 
ZAMBERLAM, J., Froncheti, A. Agricultura Ecológica : Preservação do 
Pequeno Agricultor e do Meio     
      Ambiente. Petrópolis, RJ, Vozes, 2001 
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Ecologia Florestal – ECF60 
 
Características de florestas: descrição, distribuição, estrutura, composição e 
diversidade. Fatores ambientais e micro climáticos: luz, água e minerais. 
Processos Biológicos: competição, predação e dispersão. Dinâmica de 
populações. Dinâmica de clareiras. Sucessão secundária. Fenologia de espécies 
florestais. Biologia reprodutiva e interações com a fauna (polinização e dispersão 
de sementes). Conservação de ambientes florestais.  
 
ANDRADE, F.H. 1978. Ecologia Florestal. SantaMaria-RS. ED.Universidade de 
Santa Maria.  
BAENES, B. V.; ZAK, D.R.; DENTON, S.R. & SPURR. S.H. 1997. Forest 
Ecology. New York/USA. Ed. Wiley & Sons. 
BEGON, M.; HARPER, J.C. e TOWNSEND, C.R. (2 ed). Ecology: individuals, 
populationss and Communities. 945 p. 
FUTUYMA, D.J. Biologia Evolutiva (2 ed). Ribeirão Preto, SBG / CNPq. 1992. 
646 p.  
KELLMAN, M. and TACKABERRY, R. Tropical Environments: the 
functioning and management of tropical ecosystems. 1977. New Cork. 380 p. 
KREBS, C. 2001. Ecology. Fifth Edition. Benjamín Cummings. 695 p. 
KREBS, C.J. Ecological Methodology. (2 ed) 1994. 620 p. 
MARSHALL, G.R.B. and JARVIS, P.G. Plant canopies: their growth, form and 
function. New York. 1989. 178 p. 
Morellato, L.P.C. 1992 (org.). História natural da Serra do Japi: ecologia e 
preservação de uma área florestal no Sudeste do Brasil. Editora da Unicamp-
Fapesp. Campinas. 321pp. 
Morellato, P.C. & Haddad, C.F.B. 2000 (Ed.). The Brazilian Atlantic Forest. 
Biotropica 32(4b Special Issue):785-956. 
PIANKA, E.R. Evolutionary Ecology (2 ed). New York. 1978. 397 p. 
PRIMACK, R.; ROZZI, R.; FEINSINGER, P.; DIRZO, R. e MASSARDO, F. 
Fundamentos de Conservacón Biológica: Perspectivas Latinoamericanas. 
México. 2001. 797 p. 
PRIMACK, R.B. and RODRIGUES, E. Biología da Conservação. Londrina. 328 
p. 
RICKLEFS, R.E. A economia da naturaza (5 ed). Rio de Janeiro. 2003. 503 p. 
RIZZINI, O.T. 1979.Tratado de fitogeografia do Brasil. São Paulo, EDUSP. 
ROCHA, C.F.D.; ESTEVES, F.A. e SCARANO, F.R. Pesquisas de longa 
duração na Restinga de Jurubatiba: ecologia, história natuaral e conservação. São 
Carlos. 2004. 374 p. 
 

60 EFL 

Economia Florestal – ECN45 
 
Introdução ao estudo da economia florestal. A empresa florestal. Princípios 
econômicos do rendimento sustentado. Analise econômica de empreendimentos 
florestais. Análise de investimentos florestais. Demanda e oferta de produtos 
florestais. Introdução à comercialização. Custos e margens de comercialização. 
Análise de preços de produtos florestais. Mercado interno e externo de produtos 
florestais. Políticas de mercado de produtos florestais.  
 
HOFFMANN, R. et alii. (1981 - 3a. ed.) Administração da Empresa Agrícola. 
Livraria Pioneira Editora. SãoPaulo (SP). 
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NORONHA, J.F. (1981) Projetos Agropecuários - administração financeira, 
orçamentação e avaliação econômica. FEALQ - ESALQ/USP. São Paulo (SP). 
RODRIGUEZ, L.C.E. 1991. Tópicos de Economia Florestal - Documentos 
Florestais(12)1-50,mar. 
RODRIGUEZ, L.C.E. 1991. Gerenciamento da Produção Florestal - 
Documentos Florestais (13)1-41, mai. 
 
Educação Física Curricular I – EF130 
 
A consciência do corpo e fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. O 
conhecimento do corpo articulado à realidade, ou seja, à totalidade do processo 
social. Capacidade de movimentos e sentimentos nas ações humanas. Valores 
éticos - políticos do corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e 
exercício físico. “Stress”. Fadiga. Atividades práticas. 
 
MARINHO, I.P. Educação física, recreação e jogos. São Paulo: 1971. 
TANI, G. et ali. Educação física escolar: fundamentos de uma abordagem 
desenvolvimentista. São Paulo: EPU: Editora da Universidade de São Paulo, 
1988. 
 

30 MFS 

Educação Física Curricular II – EF230 
 
A consciência do corpo e fundamentos da aptidão física relacionada à saúde. O 
conhecimento do corpo articulado à realidade, ou seja, à totalidade do processo 
social. Capacidade de movimentos e sentimentos nas ações humanas. Valores 
éticos - políticos do corpo. Estilo de vida e conceito de saúde. Nutrição, peso e 
exercício físico. “Stress”. Fadiga. Atividades práticas. 
 
MARINHO, I.P. Educação física, recreação e jogos. São Paulo: 1971. 
TANI, G. et ali. Educação física escolar: fundamentos de uma abordagem 
desenvolvimentista. São Paulo: EPU: Editora da Universidade de São Paulo, 
1988. 
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Entomologia Florestal – ETF60 
 
Princípios básicos de entomologia. morfologia e  fisiologia dos aparelhos 
digestivo, respirat[orio, circulatório e excretor, reprodutor. tipos de reprodução e 
metarmorfose. Estudo da entomofauna :  ordens dos insetos de interesse agro-
florestal. Pragas das essências florestais naturais e plantadas, suas interações e 
medidas de controle às pragas.  
 
ALVES, S. B. Controle microbiano de insetos. Editora Manole. São Paulo. 1986. 
167 p.  
CONFERENCIA REGIONAL DA VESPA DA MADEIRA. Sirex noctilio . da 
América do Sul. Florianópolis. SC. 
COULSON, R.N. & WITTER, J.A. Forest Entomology. Ecology and 
Management. John 
Wiley & Sons, New York, 1984. 669p. 
GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R.P.L.; 
BATISTA, G.C.de; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; 
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ALVES, S.B.; VENDRAMIM, J.D.  
Manual de Entomologia Agrícola. 2ª ed. São Paulo, Ed. Agronômica Ceres. 
1988. 649 p. 
GRAHAM, S.A. & KNIGHT, F.B. Principles of forest entomology. McGraw-
Hill Book 
Company, San Francisco, 1965. 417p. 
HOCHMUT, R. & GARCIA, D. M. M. Proteccion contra las pragas forestalles 
em Cuba. Calle. ORBE. 1975. 290 p.  
MARICONI, F.A. M. As saúvas. Agronômica Ceres. São Paulo. 1963. 167 p.  
OLIVEIRA, E. P. et al. Controle biológico aéreo da lagarta parda (Thyrinteina 
arnobia) em eucalipto, no sudoeste paulista. IN: Floresta para desenvolvimento: 
política, ambiente, tecnologia, e mercado. ANAIS. 1º Congresso Florestal 
Panamericano e 7º Congresso Florestal Brasileiro. Curitiba. Paraná. 1993. (1) 
182-186.  
ODUM, E. P. Fundamentals of ecology. W. B. Saunders Company. Philadelphia. 
1971. 574 p.  
PEDROSA-MACEDO. J. H. Manual de pragas em florestas. Pragas do Sul do 
Brasil. IPEF/SIF. 1993. 112p.  
PEDROSA-MACEDO. J. H. & SCHONHERR, J. Manual dos scolytidae nos 
reflorestamentos brasileiros. UFPR, Curitiba, PR. 1985. 71 p.  
SILVEIRA NETTO, S. et all. Ecologia dos Insetos. Agronômica Ceres, 
Piracicaba. 1973. 254 p.  
SOUTHWOOD, T. R. E. Ecological Methods. Chapman & Hall. Ltd. 1971. 391 
p. 
SILVA, A.G.A. & ALMEIDA, D.G. Entomologia florestal. Contribuição ao 
estudo das coleobrocas. Serv. inf. Agr., Min. Agricultura, Rio de Janeiro, 1941. 
100p. 
 ZANUNCIO, J. C. Lepidoptera desfolhadores de eucalipto: biologia, Ecologia e 
controle. Viçosa. IPEF/SIF. 1993. 140 p.  
 
Epistemologia e Metodologia Cientifica – EMC30 
 
Natureza do conhecimento científico; o método científico; pesquisa; 
comunicação científica; composição, redação e editoração de trabalhos 
científicos. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.  NBR.  Rio de 
Janeiro, 2003. 
BORGES, R. M. R.  Em debate: cientificidade e educação em ciências.  Porto 
Alegre: SE/CECIRS, 1996. 75 p. 
CHAUÍ, M.  Convite à filosofia.  12. ed. São Paulo: Ática, 2000. 440 p. 
CORTÉS MORATÓ, J.; MARTÍNEZ RIU, A.  Diccionario de filosofía.  2. ed.  
Barcelona: Herder, 1998. 1 CD-ROM. 
ECO, H.  Como se faz uma tese.  17 ed.  São Paulo: Perspectiva, 2002. 170 p. 
FREIRE-MAIA, N.  A ciência por dentro.  6. ed.  Petrópolis: Vozes, 2000. 262 
p. 
LUCKESI, C. et al.  Fazer universidade: uma proposta metodológica.  13 ed.  
São Paulo, Cortez, 2003. 232 p. 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M.  Fundamentos de metodologia 
científica.  5 ed.  São Paulo: Atlas, 2003. 311 p. 
PARRA FILHO D.; SANTOS, J. A.  Metodologia científica.  5 ed.  São Paulo: 
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Futura, 2002. 277 p. 
PEREIRA, A. M.; LIMA, A. J.; MARENGO, L.; PFUETZENREITER, M. R.; 
KROEFF, M. S.; KÜSTER, M. S.; MENESTRINA, T. C.; FRANZONI, T. M. 
Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC: teses, 
dissertações, monografias e TCCs. Florianópolis: UDESC, 2005. 97 p. 
Disponível em: 
[http://pages.udesc.br/~a4msk/outros/manual_udesc_versao_preliminar.pdf] 
Acesso em: 07 mar de 2005. 
SEVERINO, A. J.  Metodologia do trabalho científico.  22 ed. (rev e ampl.)  
São Paulo: Cortez, 2002. 335p.  
 
Estagio – ET450 
 
O Estágio é desenvolvido após o acadêmico já ter cursado todas as disciplinas 
obrigatórias e eletivas. Os estagiários contam com a orientação de um professor 
do Curso e de um profissional orientador no local de estágio. Após a conclusão 
do Estágio, os discentes apresentam Relatório Final do Estágio. O estágio e o 
relatório final, que tem caráter dissertativo, são avaliados por uma Banca 
Examinadora constituída de três professores, devendo o acadêmico alcançar 
média mínima (5) cinco. 
 

450 EFL 

Estatística básica – EST45 
 
Estatística descritiva. Séries estatísticas. Medidas descritivas. Probabilidade. 
Variáveis aleatórias. Distribuições teóricas, binomial, Poisson, normal. 
Distribuições amostrais. Distribuições quiquadrado, F e t. Estimação e teste de 
hipóteses. Correlação e regressão. 
 
BUSSAB, W.O.; MORETTIN, P.A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002. 526p. 
FERREIRA, D.F. Estatística básica. Lavras: Editora UFLA, 2005. 664p. 
MORETTIN, L.G. Estatística básica. São Paulo: Makron Books/Pearson 
Education, 2000. v. 1 e 2. 
SPIEGEL, M.R. Estatística. 3. ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 639p. 
VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1981. 
294p. 
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Experimentação Florestal – EXP45 
 
Conceitos básicos. Princípios. Planejamento de experimentos. Análise de 
resultados experimentais. Análise de variância. Testes de comparações múltiplas. 
Delineamento experimentais: Inteiramente casualizado, blocos ao acaso, 
quadrado latino. Experimentos fatoriais. Parcelas subdivididas. Tratamentos 
quantitativos. 
  
BARBIN, D. Planejamento e análise estatística de experimentos 
agronômicos. Arapongas: Editora Midas, 2003. 208 p. 
GOMES, F.P.; GARCIA, C.H. Estatística aplicada a experimentos 
agronômicos e florestais. Piracicaba: FEALQ, 2002. 309 p. 
MACHADO, A.A.; DEMETRIO, C.G.B.; FERREIRA, D.F.; SILVA, J.G.C. 
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Estatística experimental: uma abordagem fundamentada no planejamento e no 
uso de recursos computacionais. Londrina: RBRAS/ SEAGRO, 2005. 300 p. 
RAMALHO, M.A.P; FERREIRA, D.F.; OLIVEIRA, A..C. Experimentação em 
genética e melhoramento de plantas. 2. ed. Lavras: UFLA, 2005. 322 p. 
ZIMMERMANN, F.J.P. Estatística aplicada à pesquisa agrícola. Santo 
Antônio de Goiás: EMBRAPA Arroz e Feijão, 2004. 402 p. 
 
Fertlidade do Solo – FER30 
 
Nutrientes essenciais. Reações de adsorção e precipitação dos nutrientes no solo. 
Lixiviação. Acidez do solo. Dinâmica da matéria orgânica. Mecanismos de 
suprimento dos nutrientes às raízes. Corretivos da acidez e calagem. Reações no 
solo e disponibilidade de macro e micronutrientes às plantas. Dinâmica dos 
elementos tóxicos. Características e eficiência de fertilizantes minerais e 
orgânicos. Adubação foliar. Recomendação de adubação e calagem para espécies 
florestais. 
 
BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J. & CAMARGO, F.A.O. 
Fertilidade dos solos e manejo da adubação de culturas.  Porto Alegre, 2004, 
325p.    
ERNANI, P. R. Notas Preliminares de Química de Solo. Departamento de Solos 
- Fac. de Agronomia da Univ. do Est. de Santa Catarina, 2004. (Apostila)  
ERNANI, P.R. Disponibilidade de nitrogênio e adubação nitrogenada para a 
macieira. 2003. 76p. 
MEURES, E.J. Fundamentos de química do solo. Editora Evangraf. Porto 
Alegre, 2006. 3. ed., 285p. 
 
PERIÓDICOS: Revista Brasileira de Ciência do Solo. 
RAIJ, B. van. Avaliação da Fertilidade do Solo. Instituto da Potassa e do 
Fosfato, Piracicaba, 1981. 343 p.  
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Física – FIS60 
 
Tratamento estatístico de Dados Experimentais. Sistemas de Unidades. 
Cinemática. Trabalho e Energia. Rotação. Equilíbrio. Fluidos. Termodinâmica. 
Eletricidade. Magnetismo. 
 
TIPLER, P.A. Física para cientistas e engenheiros. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Editora LCT. 2000. v. 1 a 3. 
HALLIDAY, D. et al. Fundamentos de física. 6. ed. Rio de Janeiro: Editora 
LCT. 2002. v. 1 a 4. 
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Fisiologia Vegetal – FIV75 
 

Introdução à fisiologia de plantas. Relação da planta com a água, absorção e 
transporte. Mecanismo estomático. Fotossíntese e respiração. Translocação de 
fotoassimilados. Nutrição mineral. Assimilação do nitrogênio. Crescimento e 
desenvolvimento. Reguladores vegetais. Germinação e dormência. Fisiologia do 
estresse. 

 
Castro, P.R.C.; Kluge, R.A.; Peres, L.E.P. Manual de fisiologia vegetal: teoria 
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e prática. Piracicaba: Editora Agronômica Ceres, 2005. 650p.   
Horst, M. Mineral nutrition of higher plants. 2a edição. London: Academic 
Press Ltd., Harcourt Brace & Company, Publishers, 1995. 889p.  
Kerbauy, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan 
S.A., 2004. 452p. 
Marenco, R.A.; Lopes, N.F. Fisiologia vegetal: fotossíntese, respiração, 
relações hídricas e nutrição mineral. Viçosa: UFV, 2005. 451p. 
Taiz, L; Zeiger, E. Fisiologia Vegetal. Porto Alegre:Artmed, 2004.  
 
Fitogeografia e Fitossociologia – FIG45 
 
Introdução a fitogeografia. Fatores ecológicos determinantes da distribuição das 
formações vegetais. Formações florestais do globo terrestre, Brasil e Santa 
Catarina: Classificação, localização, clima, fisionomia e importância econômica. 
Conceitos básicos de fitossociologia. Métodos de mensuração de comunidades 
vegetais. Distribuição de espécies e relação com fatores ambientais. Sucessão 
vegetal. Distúrbios em florestas naturais.         
   
Hueck, K, 1972. As florestas da América do Sul. São Paulo: Polígono. 466p. 
Lamprecht, H. 1990. Silvicultura nos trópicos ecossistemas Brasileiros e 
respectivas espécies arbóreas - possibilidades de aproveitamento sustentado. 
Eschborn: GTZ. 343p. 
Martins, F.R. 1991. Estrutura de uma floresta mesófila. Campinas: editora da 
Unicamp, 246p. 
Rambo, B. 1956. A fisionomia do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Ed. 
Selbach. 456p. 
Rizzini, C.T. 1997. Tratado de Fitogeografia do Brasil. São Paulo: Âmbito 
Cultural Edições Ltda, 747p. 
Walter, W. 1986. Vegetação e zonas climáticas. São Paulo: EDUSP. 
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Fitopatologia Florestal – FIP60 
 
Agentes causais de doenças florestais parasitárias. Princípios de micologia para 
reconhecimento dos principais gêneros de fungos patógenos florestais. 
Bacteriologia. Virologia. Nematologia. Sintomatologia das doenças florestais. 
Etiologia. Epifitologia. Princípios de controle de doenças. Controle de 
enfermidades com fungicidas e nematicidas. Resistência de plantas no controle 
de enfermidades. Doenças florestais de causas não-parasitárias. Manejo das 
doenças em viveiros de mudas florestais. 
 
BERGAMIN FILHO, A.; KIMATI, H.; AMORIM, L. Manual de Fitopatologia 
– Princípios e conceitos. Vol. 1, São Paulo: Agronômica Ceres Ltda. 3 ed. 919p. 
1995.  
KIMATI, H.; AMORIM, L.; REZENDE, J.A. M.; BERGAMIN FILHO, A.; 
CAMARGO, L.E.A. Manual de Fitopatologia – Doenças de Plantas 
Cultivadas. Vol. 2, São Paulo: Agronômica Ceres Ltda. 4 ed. 663p. 2005 
FERREIRA, F. A.  Patologia Florestal. Soc. Inv. Cient.. Viçosa. 570 p. 1989. 
AFENAS, A.C.; ZAUZA, E.A.V.; MAFIA, R.G.M.; ASSIS, F.T. Clonagem e 
Doenças do Eucalipto. Viçosa: UFV. 1 ed. 442 p. 2004. 
GASPAROTTO, L.; FERREIRA, F. A.; LIMA, M. I. P. M.; PEREIRA, J. C. T.; 
SANTOS, A. F. 1990. Doenças da seringueira no Brasil. Embrapa CPAA. 
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Manaus. 169 p. 
 
Gênese e Classificação dos Solos – GCS45 
 
Fatores, mecanismos e processos de formação dos solos. Características 
morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas das principais classes de solos no 
Brasil. Classificação brasileira de solos. Noções de levantamento de solos.  
 
BRASIL. Ministério da agricultura. Departamento Nacional de Pesquisa 
Agropecuária. Divisão de Pesquisa Pedológica. Levantamento de 
reconhecimento de solos do Estado do Rio Grande do Sul. Recife: 1973, 431p. 
Boletim Técnico, 30. 
BUOL, S.W.; HOLE, F.D. e Mc. CRAKEN, R.J. 1980. Soil genesis and 
classification. 2nd ed. Iowa State University Press, Ames Iowa. 406p. 
CAMARGO, M.N.; KLAMT, E. & KAUFFMAN, J.H. 1987. Classificação de 
Solos usada em Levantamentos Pedológicos no Brasil. Bol. Inf. da Soc. Bras. Ci. 
Solo, 12 (1): 11-33 (separata). 
EMBRAPA, SNLCS. 1988a. Definição e notação de horizontes e camadas de 
Solo. Rio de Janeiro. 54p. (Documentos SNLCS, 3).  
EMBRAPA, SNLCS. 1988b. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (3 
aprox.). Rio de Janeiro, 122p. 
EMBRAPA, SNLCS. 1989. Normas e critérios para Levantamentos pedológicos. 
Rio de Janeiro, 94p. 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA. 
Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema Brasileiro de Classificação de 
Solos. Brasília: Produção de Informação, 1999. 412p. 
JENNY, H. 1980. The soil resource - Origin and behavior. Springer - Verlag, 
New York. 337p. 
LEMOS, R.C. & SANTOS, R.D. 1984. Manual de Descrição e Coleta do Solo 
no Campo. Campinas, SBCS, 56p. 
LEPSCH, I. F. 2002, Formação e Conservação do Solo. Oficina dos Textos, 
178p. 
OLIVEIRA, J. B. 2001, Pedologia Aplicada. Funep, Jaboticabal. 414p. 
OLIVEIRA, J.B. & JACOMINE, P.T.K. & CAMARGO, M.N. 1992. Classes 
Gerais de Solos do Brasil. UNESP. FUNEP, Jaboticabal, 201p. 
RESENDE, M.; CURI, N.: SANTANA, D.P. 1988. Pedologia e fertilidade do 
solo - Interações e aplicações. MEC/ESAL/POTATOS. 81p. 
SANTA CATARINA, Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral. 
Subchefia de Estatística, Geografia e informática. Atlas de Santa Catarina. Rio 
de Janeiro, Aerofoto Cruzeiro, 1986. 176 p. 
SANTA CATARINA. Secretaria da Agricultura. Levantamento de 
reconhecimento dos solos do Estado de Santa Catarina. Santa Maria, 
Universidade Federal de Santa Maria, 1973. 494p. 
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C. M.; FAIRCHILD, T. R. & TAIOLI, F. 2000. 
Decifrando a Terra. Oficina dos Textos, 558p. 
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Genética – GEN60 
 
Histórico e importância da genética. As bases moleculares da herança. A 
mutação. As divisões celulares (mitose, meiose), a formação de gametas e a 
fertilização; enfatizando os mecanismos de geração de variabilidade genética. 
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Herança citoplasmática. Herança Mendeliana de 1, 2 e n genes, suas proporções 
genotípicas e fenotípicas clássicas e os fatores que distorcem estas proporções 
(Pleiotropia, genes letais, interações gênicas, ligação gênica). Probabilidade e 
testes de proporções genéticas. Interações alélicas e alelismo múltiplo. Interações 
gênicas. Ligação gênica, permuta e mapeamento genético. Componentes da 
variação fenotípica. Estrutura e alterações cromossômicas. Introdução à genética 
quantitativa, a genética de populações e a evolução. Determinação do sexo e 
herança relacionada ao sexo. Biotecnologia, técnicas moleculares e suas 
aplicações. 

BEIGUELMAN, B. Dinâmica dos genes nas famílias e nas populações Ribeirão 
Preto: Sociedade Brasileira de Genética, 1994. 460p. 
BURNS, G.W., BOTTINO, P.J. Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 1991. 381 p. 
FERREIRA, M.E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores 
moleculares em análise genética 2. ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 
1996. 220p. 
 
Geomática Aplicada – GEO60 
 
Geodésia por Satélites. Sensoriamento Remoto. Processamento de imagens. 
Fotogrametria e Fotointerpretação. Bancos de Dados Geográficos.  
 
CARVER, A. J. Fotografia aérea para planejadores de uso da terra. 2ª impr. 
Brasília: Departamento de Serviços Técnicos Agrícolas e de Extensão Rural 
(MA), 1985. 
CRÓSTA, ÁLVARO PENTEADO. Processamento digital de imagens de 
sensoriamento remoto.  Campinas: UNICAMP, 1992, 170p.  
GARCIA, GILBERTO JOSÉ. Sensoriamento remoto: princípios e interpretação 
de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.  
MOFFIT, F. H.; MIKHAIL, E. M. Photogrammetry. New York: Harpen & Row, 
1980.  
MONICO, J. F. G. Posicionamento pelo navstar-gps: descrição, fundamentos e 
aplicações. São Paulo: UDESP, 2000. 
NETO, S. L. R. Sistemas de informação geográfica. Lages: UDESC, 2000. 
Apostila. 
NOVO, EVLYN M. L. de MORAES. Sensoriamento remoto: princípios e 
aplicações. 2ª ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1992. 
 

60 ENR 

Gestão de Recursos Naturais Renováveis – GRN30 
 
Histórico sobre a utilização dos recursos naturais. Economia e o 
desenvolvimento sustentável. Pressão antrópica sobre os recursos naturais. 
Legislação Ambiental. Conseqüências das alterações climáticas. Biodiversidade. 
Unidades de conservação. A educação ambiental como instrumento para 
minimizar os impactos ambientais.  
 
ASSUMPÇÃO, L.F.J. Sistema de Gestão Ambiental. Manual Prático para 
Implementação de SGA e Certificação ISO 14.001. Ed. Juruá. 2004. 203p. 
BIANCHI, P.N.L. Meio Ambiente. Certificações ambientais & Comércio 
Internacional. Ed. Juruá. 2003. 291 p. 
MARGULIS, S. Economia dos recursos naturais. In: MARGULIS, S. (Ed.) Meio 
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Ambiente: aspectos técnicos e econômicos. São Paulo: IPEA, 1990. 
TAUK, S. M. Análise Ambiental. Uma visão multidisciplinar. Ed. Unesp. 205 p. 
1995. 
 
Hidráulica Agrícola, Irrigação e Drenagem – HDA45 
 
Hidrostática; Hidrodinâmica; Orifícios, bocais, tubos curtos, sifões e comportas; 
Condutos forçados, tubulações e perda  de carga; Bomba centrífuga e 
bombeamento; Consumo e quantidade de água das plantas; sistemas de irrigação 
pressurizados; Manejo da irrigação; Drenagem agrícola 
 
AZEVEDO NETO, J. M. Manual de hidráulica. 8. ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 1998. 669p. 
NEVES, E. T. Curso de hidráulica. Porto Alegre: Editora Globo, 1977. 577p. 
SILVESTRE, P. Hidráulica geral. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos 
Editora S.A.,  1979. 316p. 
PORTO, R. M. Hidráulica básica. São Carlos: EESC/USP, 1998. 540p. 
BERNARDO, S. Manual de irrigação. . ed. Viçosa: UFV, 1995. 657p. 
BERNARDO, S. Manual de irrigação. . ed. Viçosa: UFV, 1995. 657p. 
OLLITA, A. F. L. Os métodos de irrigação. São Paulo: Nobel, 1977. 267p. 
ABREU, J. M. H.; LOPEZ, J. R.; REGALADO, A. P.; HERNANDEZ, J. F. El 
riego  localizado. Madrid, Espanha: instituto Nacional de Investigações 
Agrárias, 1987. 317p. 
DOORENBOS, J.; KASSAM, A. H. Efeito da água no rendimento das 
culturas. Campina           Grande: UFPB, 1994. 306p. FAO. Estudos de Irrigação 
e Drenagem, 33. 
 CUENCA, R. H. Irrigation system design: an engineering approach. New 
Jersey: Prentice Hall, 1989. 551p. 
DOORENBOS, J.; PRUITT, W. O. Necessidades hídricas das culturas. 
Campina Grande: 
UFPB, 1997. 204p. FAO. Estudos de Irrigação e Drenagem, 24. 
REICHARD, K. A água em sistemas agrícolas. São Paulo: Editora Mande, 
1987. 337p. 
PIZARRO CABELLO, F. Riegos localizados de alta frecuencia. 3 ed. Madrid: 
Mundi- 
Prensa, 1996. 513p. 
CADAHIA, C. Fertirrigatión: cultivos hortícolas y ornamentals. Madrid: 
Mundi-Prensa, 2000. 475p. 
CRUCIANI, D. E. A drenagem na agricultura. São Paulo. Ed. Nobel, 1986, 
337p. 
 CARVALHO, D. F. Instalações elevatórias: bombas. 2 ed. Belo Horizonte: 
IPUC, 1977.           355p 
 MILLAR, A. A. Drenagem de terras agrícolas: bases agronômicas. São 
Paulo: Editerra           Editorial, 1988. 306p 
 
 

45 ENR 

Hidrologia – HDL60 
 

Introdução a Hidrologia Florestal; Ciclo Hidrológico; Bacias hidrográficas; 
Precipitação; Evaporação e Evapotranspiração. Escoamento em Bacias 
Hidrográficas; Vazões Máximas e Mínimas; Água Subterrânea; Balanço Hídrico; 
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Hidrometria. 
 
VILLELA, S. M.; MATTOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: McGraw-Hill 
do Brasil Ltda., 1975. 245p.  
RIGHETTO, A. M. Hidrologia e recursos hídricos. São Carlos: EESC/USP, 
1998. 891p. 
SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos e desenvolvimento sustentável 
da  agricultura. Brasília: MMA; SRH; ABEAS, 1997. 252p. 
AMERICAN SOCIETY OF CIVIL ENGINEERS. Hydrology handbook. 2 ed. 
New York: ASCE, 1996. 784. (ASCE – Manuals and reports on engineering 
pratice 28). 
SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos: aspectos legais, econômicos 
 administrativos e sociais. Porto Alegre: Associação Brasileira de Recursos 
Hídricos,   2000. 659p. 
SILVA, D. D.; PRUSKI, F. F. Recursos hídricos e desenvolvimento sustentável 
da  agricultura. Brasília: MMA; SRH; ABEAS, 1997. 252p. 
EUCLYDES, H. P. Saneamento agrícola – atenuação das cheias: metodologia 
de projeto. Belo Horizonte, Ruralminas, 1987, 320p. 
TUCCI, C. E. M. (Editor). Hidrologia ciência e aplicação. Porto Alegre: Editora 
 Universitária, UFRGS/EDUSP/ABRH. 2 ed., 2001. 942p. 
TUCCI, C. E. M. (Editor). Modelos hidrológicos. Porto Alegre: Editora 
 
Incêndios Florestais – INC45 
 
Princípios da combustão. Propagação de incêndios florestais. Fatores que 
influem na propagação. Classificação dos incêndios. Causa dos incêndios. 
Comportamento do fogo. Efeitos dos incêndios. Queima controlada. Prevenção 
de incêndios. Índice de perigo de incêndio. Planos de proteção. Alocação de 
recursos. Combate aos incêndios florestais. 
 
BATISTA, A. C. Avaliação da Queima Controlada em Povoamentos de Pinus 
taeda L. no Norte do Paraná. Curitiba. Tese (Doutorado em Eng. Florestal), Setor 
de Ciências Agrárias, UFPR. 108 p, 1995. 
BATISTA, A. C. Incêndios Florestais. Recife : Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - Curso de Eng. Florestal. 115 p, 1990. 
CIANCIULLI, P. L. Incêndios Florestais, Prevenção e Combate. Editora Nobel 
S. A. São Paulo, 1979. 169 p. 
MACEDO, F.W. & SARDINHA, A. M. Fogos florestais. Publ. Ciência e Vida 
Ltda, Lisboa, 343p. 1987 
SOARES, R. V. Incêndios Florestais - Controle e Uso do Fogo. Curitiba : 
FUPEF, 213 p, 1985. 
SOARES, R. V. Prevenção e Controle de Incêndios Florestais. Curitiba : 
FUPEF, 72 p, 1979. 
WRIGHT, H. A. & BAILEY, A. W. Fire Ecology. United States and Canadá. 
New York, John Wiley & Sons, Inc. 1982. 501 p. 
 

45 EFL 

Introdução à Economia – IEC30 
 
Ementa: Produção e renda na agricultura. Análise da oferta e da demanda.  
Funções de produção. Introdução à macroeconomia. Noções de renda  
nacional e políticas macroeconômicas. Equilíbrio de mercado. 
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ARBAGE, A.P. Economia rural: conceitos básicos e aplicações. Chapecó:  
Universitária Grifos, 2000. 
HOFFMANN, R. et al. Administração da empresa agrícola. São Paulo:  
Livraria Pioneira Editora, 1981. 
MENDES, J.T.G. Economia agrícola. Curitiba: Editora ZNT, 1998. 
 
Introdução à Engenharia Florestal – IEF30 
 
Engenharia Florestal e atuação profissional. Formação básica do engenheiro 
florestal. Ética profissional e empresarial. Introdução à política florestal 
brasileira. Situação florestal brasileira. 
 

30 EFL 

Inventário Florestal – INV60 
 
Conceituação sobre processos. Métodos e sistemas de amostragens. Processos de 
amostragem inteiramente aleatórios. Amostragem estratificada. Amostragem em 
dois estágios. Amostragem em conglomerados. Amostragem sistemática. 
Amostragem em múltiplas ocasiões. Amostragem independente. Amostragem 
com repetição total. Amostragem dupla. Amostragem com repetição parcial. 
Métodos de área fixa. Método de Bitterlich. Método 3 P. Método das 6 árvores.  
 
Loetsch, F.: Zöher, F.; Haller, K.E. 1973. Forest Inventory. Munique: BLV. 
469p.   
Müeller-dombois, D. & Ellemberg, H. 1974. Aims and methods of vegetation 
ecology. New York: John Wiley & Sons. 547p. 
Pellico Netto, S.; Brena, D.A. 1997. Inventário florestal. Curitiba: Editado 
pelos autores. 316p.    
Queiroz, W.T. 1998. Técnicas de amostragem em inventário florestal nos 
trópicos. Belém: FCAP.Serviço de Documentação e Informação. 147p. 
Snedecor, G.W.; Cochran, W.C. 1980. Statistical methods. The Iowa University 
Press: United States of America. 507p. 
 

60 EFL 

Manejo de Áreas Silvestres – MAS45 
 
Histórico e conceitos básicos. Educação ambiental e percepção da natureza. 
Categorias de manejo de áreas silvestres. Planejamento de unidades de 
conservação. Impactos naturais e antrópicos. Legislação Brasileira aplicada. 
Educação e lazer em unidades de conservação. Turismo em áreas silvestres.  
 
Hypki, C.M.; Loomis Jr, T.E. 1981. Manual para la interpretacion del ambiente 
en áreas silvestres. Turrialba: CATIE. (Informe técnico n.15). 38p.  
Milano, M.S. 1993. Unidades de conservação - conceitos básicos e princípios 
gerais de planejamento, manejo e administração. Curitiba: s/n. 66p.  
Silva, L.L. 1996. Ecologia: manejo de áreas silvestres. Santa Maria: 
FATEC/CEPEF. 301p. 
Veloso, H.P.; Rangel Filho, A.L.R.; Lima, J.C.A. 1991. Classificação da 
vegetação Brasileira, adaptada a um sistema universal. Rio de Janeiro: IBGE, 
Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais. 124p. 
 

45 EFL 
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Introdução ao manejo e conservação do solo em áreas florestais. Causas e 
processos da degradação do solo. Erosão do solo: formas e processos. Sistemas 
de manejo do solo e práticas conservacionistas. Capacidade de uso do solo e 
planejamento conservacionista. 
 
BERTOL, I.; COGO, N.P. Terraceamento em sistemas de preparo 
conservacionista de solo: um novo conceito. Lages: Núcleo Regional Sul 
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1996. 41p. 
BERTONI, J; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 4.ed. São Paulo: 
Ícone, 1999. 355p. 
CASTRO FILHO, C.; MUZILLI, O. Manejo integrado de solos em microbacias 
hidrográficas. Londrina: Instituto Agronômico do Paraná, 1996. 312p. 
COGO, N.P. Conceitos e princípios científicos envolvidos no manejo de solos 
para fins de controle da erosão hídrica. In: MONIZ, A.C.; FURLANI, A.M.C.; 
FURLANI, P.R.; FREITAS, S.S. (Coord.) A responsabilidade social da ciência 
do solo. Campinas, SBCS, 1988. p.251-262. 
GALVÃO, A.P.M. Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos 
e ambientais. Brasília: EMBRAPA Comunicação para Transferência de 
Tecnologia. 2000. 351p. 
LEPSCH, I.F. Manual para levantamento utilitário do meio físico e classificação 
de terras no sistema capacidade de uso. Campinas: Sociedade Brasileira de 
Ciência do Solo. 1991. 175p. 
MONEGAT, C. Plantas de cobertura do solo: características e manejo em 
pequenas propriedades. Chapecó: Ed. do autor, 1991. 337p. 
MORAIS, J.L.; STAPE, J.L. Conservação e cultivo de solos para plantações 
florestais. Piracicaba: Instituto de Pesquisas Florestais, 2002. 498p. 
PRADO, H. Solos tropicais: potencialidades, limitações, manejo e capacidade de 
uso. 2.ed. Jaboticabal: FUNEP, 1998. 231p. 
PIRES, F.R.; SOUZA, C.M. Práticas mecânicas de conservação do solo e da 
água. Viçosa: Universidade Federal de Viçosa. 2003. 176p. 
PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. 
9.ed. São Paulo: Nobel, 1986. 549p. 
SANTA CATARINA. Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento. 
Manual de uso, manejo e conservação do solo e da água. 2. ed. Florianópolis: 
EPAGRI, 1994. 384p. 
 
 
Manejo Florestal – MAF60 
 
Rotação Florestal. Regulação da Produção de florestas equiâneas. Uso da 
Pesquisa Operacional em manejo de florestas equiâneas: Programação Linear, 
Programação Dinâmica, PERT/CPM e heurísticas. Sistemas de apoio a decisão. 
 
Draper, N.R.; Smith, H. 1981. Applied regression analysis. New York: John 
Willey & Sons. 469p. 
Hosokawa, T.H.; Moura, J.B.; Cunha, U.S. 1998. Introdução ao manejo e 
economia de florestas. Curitiba: Editora da UFPR. 162p.  
Schneider, P.R. 1993. Introdução ao manejo florestal. Santa Maria: 
CEPEF/FATEC. 316p. 
Scolforo, J.R.S. 1998. Modelagem do crescimento e da produção de florestas 
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plantadas e nativas. Lavras: UFLA/PAEPE. 441p.  
 
Matemática Básica – MAT60 
 
Equações e Inequações. Trigonometria. Matrizes e Sistemas Lineares. Vetores 
no Plano e no Espaço. O Ponto. A Reta. 0 Plano. Sistemas de Coordenadas. 
Bibliografia: 
BIANCHINI, E.;PACCOLA, H. Curso de matemática. São Paulo: Editora 
Moderna. 1993. 
GIOVANNI, J.R.; BONJORNO, J. Matemática de 2° grau. São Paulo: F.T.D., 
1988. 
IEZZI, G.; et al. Matemática. São Paulo: Atual Editora, 2002. 
SANTOS, R.J. Um curso de geometria analítica e álgebra linear. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2001. 
WINTERLE, P. Vetores e geometria analítica. São Paulo: Editora Makron 
Books, 2000. 
 
 

60 ENR 

Mecânica de Motores e Tratores Agrícolas – MMT45 
 
Fontes de energia na agricultura e seus conversores, tratores, motores, medição  
de potência,  lubrificantes e lubrificação, manutenção  de  máquinas agrícolas,   
sistema  de  transmissão de  potência  e  acoplamento de equipamentos agrícolas. 
 
BALASTREIRE, L.A. Máquinas agrícolas. São Paulo: Manole, 1990. 310p. 
SILVEIRA, G.M. O Preparo do solo: implementos corretos. São Paulo, Globo, 
1998. 244p. 
SILVEIRA, G.M. As máquinas para colheita e transporte. São Paulo, Globo, 
1990. 184p. 
BARGER, E. L.; LILJEDHL, J. B.; CALLETON, W. & MCHIBBEN, E. G.       
Tratores e seus motores. São Paulo, Ed gard Blucher, 1963. 
BERETTA, C.C. Tração animal em agricultura. São Paulo, Nobel. 1988. 104p. 

 

45 ENR 

Melhoramento Florestal – MFL45 
 
Herança e variação. Genética quantitativa. Tipos de reprodução e sua relação 
com melhoramento das plantas. Os sistemas genéticos. Melhoramento genético 
de plantas perenes. Fontes de variabilidade. Métodos de melhoramento. Seleção 
de populações. Seleções individuais. Arboreto para sementes. Experimentação 
florestal e o melhoramento genético. Estimação de variância genética em plantas 
perenes. Técnicas para execução de experimentos de campo. Métodos de 
reprodução vegetativa. Técnicas biotecnológicas aplicadas ao melhoramento.  
 
ALLARD, R.W. Princípios do melhoramento genético de plantas. Edgard 
Blücher, 1971. 381 p. 
BORÉM, A. Melhoramento de espécies cultivadas. Viçosa:UFV. 817p. 1999. 
CRUZ, C.D., REGAZZI, A. J. Modelos biométricos aplicados ao 
melhoramento genético. Viçosa: Ed. UFV, 1994. 390p. 
MILACH, S.C. K. Marcadores Moleculares em Plantas. Porto Alegre. 141 p. 
1998. 
RAMALHO, A. P.; FERREIRA, D.F.; OLIVEIRA, A.C. Experimentação em 
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Genética e Melhoramento de Plantas. UFLA. 326 p. 2000. 
RESENDE, M.D.V de. Genética biométrica e estatística no melhoramento de 
plantas perenes. Brasília: Embrapa Informação Tecnológica, 2002. 975 p. 
STANSFIELD, W.D. Genética. McGraw-Hill do Brasil, 1974. 373p. 
 
Meteorologia e Climatologia – MET60 
 

Introdução à Meteorologia. Cosmografia (Relação Terra-Sol). Fatores, elementos 
e fenômenos meteorológicos. A Atmosfera. Dinâmica da Atmosfera. Ciclo 
Hidrológico. Evapotranspiração. Clima. Mudanças climáticas globais. Relações 
da meteorologia com as plantas cultivadas. Observação e aplicação prática dos 
fenômenos agro-meteorológicos. Métodos e prática. 
 
CARDOSO, C.O. Meteorologia e climatologia. Lages: CAV/UDESC, 2005. 
210 p. (Apostila ilust.) 
PEREIRA, A.R.; VILLA NOVA, N.A.; SEDIYAMA, G.C. 
Evapo(transpi)ração. Piracicaba: FEALQ, 1997. 183 p. 
OMETTO, J.C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Ed. Ceres, 1981. 425p. 
TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J. Meteorologia descritiva: Fundamentos e 
aplicações brasileiras. São Paulo: Livraria Nobel, 1986. 
VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: 
Imprensa Universitária UFV. 1991. 
ZAHLER, P.M.; MOTA, F.S.; AGENDES, M.O. Previsão agrometeorológica 
no controle de doenças e pragas dos vegetais. Brasília: 
SNDA/DNDV/COSV/DPC. 1991. 54 p. 
 

60 ENR 

Morfologia Vegetal – MOR90 
Citologia, Histologia e Organografia Vegetal. Reprodução assexuada e sexuada. 
 
ESAU, K. Anatomia de plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blücher, 
1976. 
GLÓRIA, B.A.; GUERREIRO, S.M.C. Anatomia vegetal. Viçosa: UFV, 2003. 
RAVEN, P.H; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. Rio de 
Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2000. 
VIDAL, W.N.; VIDAL, M.R.R. Botânica: organografia; quadros sinóticos 
ilustrados de fanerógamos. 4.ed.. Viçosa: UFV, 2000. 
 

90 EFL 

Política e Legislação Florestal – PLF45 
 
Políticas, legislações, administrações e modelos de desenvolvimento. Objetivos 
de uma política florestal e ambiental. Constituição brasileira e legislação 
florestal e ambiental. Estrutura pública federal, estadual e municipal responsável 
pela administração do setor ambiental e florestal brasileiro. A ação do 
profissional florestal nas políticas, legislações, e administrações públicas e não 
governamentais voltadas ao setor ambiental e florestal. 
 
IPEA, 2000. O valor de opção das concessões nas florestas nacionais da 
Amazônia. Rio de Janeiro: IPEA, 29p.  
IPEF, 2001. Memória do 1º simpósio ibero-americano de gestão e economia 
florestal. Piracicaba, SP: IPEF. 240p.  
MOTTA, R. S. 1994. Politica e gestao florestal. Rio de Janeiro: s.ed. 
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Práticas Florestais integradas – PF120 
 
Sondagem e mapeamento de Sítios Florestais, Reconhecimento de espécies, 
transformação silvicultural e estudo de sucessões florestais, crescimento e 
medições florestais, avaliação quantitativa e qualitativa de povoamentos 
florestais, planejamento do manejo florestal – desbastes, sítios e rotação, 
aproveitamento de produtos e subprodutos florestais madeireiros e não 
madeireiros, manejo de áreas silvestres e protegidas. 
 
 

120 EFL 

Implantação e Condução de Povoamentos Florestais– ICP60 
 
Fundamentos da silvicultura. Ciclo de vida dos povoamentos florestais. 
Implantação de florestas. Fertilização. Manutenção. Cortes culturais de desbastes 
e desramas. Regeneração e reforma de povoamentos florestais. 
 
IBDF. 1984. Inventário Florestal Nacional, Florestas Nativas, Paraná e 
Santa Catarina. Brasília-DF. 125 p. 
Lamprecht, H. 1990. Silvicultura nos trópicos ecossistemas Brasileiros e 
respectivas espécies arbóreas - possibilidades de aproveitamento sustentado. 
Eschborn: GTZ. 343p. 
Taylor, J.M. 1969. Introdução à silvicultura tropical. São Paulo: Edgard 
Blücher. 201p. 
Veiga, A.A.A. 1985. Curso intensivo de Silvicultura. Publicação do Instituto 
Florestal de São Paulo, n. 26. 114p. 
 

60 EFL 

Projetos e Planejamento Florestal – PPF30 
 
Conceituação de planejamento Projetos: conceitos, tipos e finalidades. Etapas de 
elaboração de projetos. Composição de projetos. Técnicas de elaboração. Arranjo físico. 
Avaliação econômica de projetos.  
 
Rocha, J.S.M. 1997. Manual de projetos ambientais. Santa Maria: Imprensa 
Universitária. 423p. 
Fierri, N. 2003. As contradições nas dimensões do desenvolvimento 
sustentável. Curitiba: CEM/UFPR. 
 

30 EFL 

Propriedades Físicas e Mecânicas  da Madeira – PFM60 
 
Normalização técnica. Propriedades físicas da madeira. Propriedades mecânicas 
da madeira. Avaliação tecnológica da madeira; Instrumentos de medição; 
máquinas universais de ensaio, ensaios e inspeção.  
 
MUNIZ,G.B.; KLOCK,U.; MATOS,J.L.M.; MORESCHI,J.C.; IWAKIRI,S.; 
KEINERT Jr., S. Apostila Tecnologia da Madeira  Curitiba, FUPEF. 1994. 
KOLLMANN,F.F.P. & COTÉ Jr.,W.A. - Principles of wood science and 
technology : Solid wood. New York, Springer Verlag, 1968. v.1, 592p. 
FOREST PRODUCTS LABORATORY.Wood Handbook.Madison, 
Wiscousin. Agricultural Handbook no. 72. 
FOREST PRODUCTS JOURNAL WOOD AND FIBER 
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Química Analítica – QUI60 
 
Proporcionar aos alunos o conhecimento das propriedades químicas de 
substâncias inorgânicas e soluções, habilitando-os para a identificação 
qualitativa e quantitativa de elementos químicos. 
 
BACCAN.N., ANDRADE, J.C. Química Analítica Quantitativa elementar. Ed. 
Edgard Blücher Ltda. São Paulo SP. 3ª. ed. 2004. 
OFFICIAL METHODS OF ANALYSIS. Association of oficial analytical 
Chemits. Inc. Arlington, Virgínia, USA. 1984 
OHLWEILER, O. A. Química Analítica Quantitativa. Livros técnicos e 
Científicos, Ed. S. volumes 1, 2 e 3, 1982. 
VOGEL, A.L. Química Analítica Quantitativa. 6ª. edição. Editora LTC. Rio de 
Janeiro. 2002. 
 

60 SLS 

Química da Madeira – QMA45 
. 
Composição química da madeira. Origem e classificação dos componentes da 
madeira. Extrativos, celulose, hemiceluloses e lignina da madeira. Extração e 
processamento de resinas e de óleos de essências florestais. Combustão, 
gaseificação e carbonização da madeira. Obtenção de celulose e papel a partir da 
madeira. 
 
BROWNING, B. L. The chemistry of wood. Interscience Publishers: New 
York, 1963. 
FENGEL, D.; WEGENER, G. Wood: chemistry, ultrastructure, reactions. 
Walter de Gruyter: Berlin, 1989. 
LEWIN, M.; GOLDSTEIN, I. S. Wood structure and composition. Marcel 
Dekker: New York, 1991. 
 

45 EFL 

Química Geral e Orgânica – QGO60 
 
Principais conceitos de química geral. As principais funções inorgânicas e 
noções de química orgânica.  
 
ATKINS, P. et al. Princípios de Química, questionando a vida moderna. Ed. 
Artmed S. A. Porto Alegre, 1999.   
MASTERTON, W. B. Química Geral Superior. Ed. Internacional, Rio de 
Janeiro, 1974. 
ALLINGER, N. L.  et. al. Química Orgânica. Ed. LTC S. A. Rio de Janeiro, 
1976. 
CAMPOS, M. M. et al. Fundamentos de Química Orgânica. Ed. Edgard Blücher 
ltda. São Paulo, 1980. 
 

60 SLS 

Recuperação de Ecossistemas Florestais Degradados – RED30 
 
Bases teóricas da recuperação e manejo de ecossistemas. Técnicas de 
recuperação de ecossistemas florestais. Espécies pioneiras de rápido 
crescimento. Leguminosas fixadoras de nitrogênio. Plantios mistos com espécies 
de diferentes grupos ecológicos. Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 
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(PRAD).   
  
Noffs, P.S.; Gonçalves, J.C.; Galli, L.F. 1996. Recuperação de áreas 
degradadas na Mata Atlântica. São Paulo: CESP. Caderno n.3 da Reserva de 
Biosfera da Mata Atlântica. 
UFPR. 1992. Simpósio nacional recuperação de áreas degradadas. Curitiba: 
UFPR. 520p. 
Varcavel, R. 1994. Plano de recuperação ambiental. Rio de Janeiro: Serviço 
de Engenharia RodoFérrea S.A. 64p. 
 
Recursos Energéticos Florestais – REF30 
 
A energia da madeira no contexto energético brasileiro. Propriedades da madeira para 
energia. Combustão direta. Processos de pirólise e carbonização. Recuperação e 
utilização de subprodutos da pirólise e carbonização. Impacto ambiental do 
carvoejamento. Gaseificação da madeira. Briquetagem de biomassa para energia. 
 
ROCHA, M. P. Energia da madeira. Curitiba: FUPEF, 1998. 86 p. 
NOGUEIRA, L.A. H.; LORA, E. E.S. Dendroenergia: fundamentos e 
aplicações. 2 ed. [s.l.]: Interciência, 2003. 
MELLO, M. G. (ORG.). Biomassa: energia dos trópicos em Minas Gerais. Belo 
Horizonte: Labmídia, 2001. 272 p. 
 

30 EFL 

Sementes e viveiros florestais – SVF60 
 
Morfologia, colheita, beneficiamento e armazenamento de sementes florestais. 
Testes físicos e químicos de determinação da qualidade das sementes. Vigor de 
sementes. Quebra de dormência. Viveiros florestais: tipos, escolha do local, 
preparo do canteiro. Semeadura. Repicagem. Tipos de mudas e embalagens. 
Poda de raízes e aérea. Densidade. Adubação. Estudos dos padrões da qualidade 
das mudas. Planejamento econômico do viveiro. 
 
Cunha, N.T.S. 1986. Viveiros florestais. Manual do Técnico Florestal, Apostilas 
do Irati. Campo Largo: INGRA. 4v.   
Macedo, A.C. 1993. Produção de mudas em viveiros florestas espécies nativas. 
São Paulo: Fundação Florestal. 18p. 
Marcos Filho, J.; Cícero, S.M.; Silva, W.R. 1987. Avaliação da qualidade de 
sementes. Piracicaba: FEALQ. 230p. 
Popinigis, F. 1977. Fisiologia da semente. Brasília: AGIPLAN. 289p. 
 

60 EFL 

Sistemas e Métodos Silviculturais – SMS60 
 
Conceitos sobre a silvicultura de florestas naturais. Critérios para escolha de um 
sistema silvicultural. Florestas secundárias e potencial de utilização. 
Determinação do diâmetro mínimo de corte (DMC). Distribuição diamétrica e 
sua utilização no manejo de florestas naturais. Desbastes de beneficiamento. 
Sistemas de enriquecimento. Sistemas com base na regeneração natural. Sistema 
de alto fuste. Programas de desbastes.         
 
Evans, J. 1992. Plantation forestry in the tropics. Oxford: Oxford University 
Press. 403p. 
Hosokawa, T.H.; Moura, J.B.; Cunha, U.S. 1998. Introdução ao manejo e 
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economia de florestas. Curitiba: Editora da UFPR. 162p.  
Lamprecht, H. 1990. Silvicultura nos trópicos ecossistemas Brasileiros e 
respectivas espécies arbóreas - possibilidades de aproveitamento sustentado. 
Eschborn: GTZ. 343p. 
Ribeiro, N.; Sitoe, A.A.; Guedes, B.S.: Staiss, C. 2002. Manual de Silvicultura 
tropical. Moçambique: FAO/Universidade Eduardo Mondlane. 130p.  
 
Sociologia Geral – SOG30 
 
Introdução à Sociologia. Noções sobre as principais teorias sociais clássicas. 
Noções sobre temas e abordagens sociológicas contemporâneas. Elementos de 
antropologia: cultura e civilização; trabalho e conhecimento; o homem e a 
natureza; sociedade e meio ambiente. Tópicos da realidade brasileira. 
 
BOURDIEU, Pierre.  O Poder Simbólico, Lisboa, DIFEL, 1989. 
BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Campinas, Papirus 
Editora, 1996.  
CHILDRE, V. Gordon. A Evolução Cultural do Homem. Rio de Janeiro, Editora 
Guanabara Koogan, 1981. 
FERNADES, Florestan [coordenador da coleção]. Coleção Grandes Cientistas 
Sociais: Sociologia. São Paulo, Editora Ática, (várias datas).  
GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. São Paulo: UNESP, 
1991. 
GIDDENS, Anthony. Capitalismo e Moderna Teoria Social. Lisboa, 4ª ed., 
Editorial Presença, 1994. 
GIDDENS, Anthony.  Para além da esquerda e da direita. O futuro da política 
radical. São Paulo: UNESP, 1996. 
MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. São Paulo, Brasiliense, 24ª ed. 
Coleção Primeiros Passos, 1989 . 
 

30 SLS 

Sociologia Rural – SOR30 
 
Introdução à Sociologia Rural. Agricultura e sociedade. O modelo agrícola 
brasileiro: agricultura familiar, agricultura empresarial, a questão tecnológica e 
as políticas públicas para o meio rural. Cultura, sociedade e meio ambiente rural. 
A questão agrária, o desenvolvimento rural e a reforma agrária. Tópicos da 
realidade rural brasileira.  
 
ALMEIDA, Jalcione & NAVARRO, Zander (org). Reconstruindo a agricultura. 
Idéias e ideais na perspectiva do desenvolvimento rural sustentável. 2a ed. Porto 
Alegre, Universidade Federal do RGS, 1998. 
GRAZIANO DA SILVA, José. O novo rural brasileiro. Campinas, Unicamp, 
1999. 
LINHARES, Maria Yedda & SILVA, Francisco Carlos Teixeira da. Terra 
prometida. Uma história da questão agrária no Brasil. Rio de Janeiro, Campus, 
1999. 
OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. A agricultura camponesa no Brasil. São 
Paulo, Contexto, 1997. 
SILVA, Francisco Carlos Teixeira da e outros (org). Mundo rural e política. 
Ensaios interdisciplinares. Rio de Janeiro, Campus, 1998. 
VEIGA, José Eli da. O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São 
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Paulo, EDUSP/Hucitec, 1991. 
VEIGA, José Eli da. A face rural do desenvolvimento. Natureza, território e 
agricultura. Porto Alegre, Universidade Federal do RGS, 2.000. 
 
Tecnologia da Madeira – TEC60 
 
Técnicas e equipamentos para produção de madeira serrada e laminas de 
madeira. Métodos e princípios de secagem da madeira. Adesão e adesivos para 
madeira. Compensados. Chapas de madeira aglomerada. Chapas de fibra de 
madeira. 
 
MUNIZ,G.B.; KLOCK,U.; MATOS,J.L.M.; MORESCHI,J.C.; IWAKIRI,S.; 
KEINERT Jr., S. 1994. Tecnologia da Madeira Curitiba, FUPEF. (Apostila). 
KOLLMANN,F.F.P. & COTÉ Jr.,W.A. 1968. Principles of wood science and 
technology : Solid wood. New York, Springer Verlag, 592p. 
FOREST PRODUCTS LABORATORY. 2000. Wood Handbook .Madison, 
Wiscousin. Agricultural Handbook no. 72. 
 
 

60 EFL 

Topografia e Cartografia – TOP90 
 
Introdução. Tecnologias para levantamentos topográficos. Normas técnicas. 
Cadastro Nacional de Imóveis Rurais. Levantamentos planimétricos 
georreferenciados. Levantamentos altimétricos georreferencidos. Produtos finais. 
 
BERLI, A. E. Topografia. Tomos I e II. Buenos Aires: El Alamo, 1991 
COMASTRI, J. A. & GRIPP JÚNIOR, J. Topografia aplicada: medição, 
divisão e demarcação.  Viçosa: Universidade Federal de Viçosa, 1990. 
DUARTE, P. A. Fundamentos de cartografia. Florianópolis: UFSC, 1994. 
LOCH, C. & CORDINI, J. Topografia contemporânea: planimetria. 2. ed. 
Florianópolis: UFSC, 2000 
PINTO, L. E. K. Curso de topografia. Salvador: UFBA, 1988. 
 

90 ENR 

Vias de Transporte Florestal – VTF30 
 
Planejamento de estradas florestais. Classificação de estradas florestais. 
Equipamentos utilizados na construção e manutenção de estradas. Projeto de 
transporte florestal. Custos de implantação e manutenção de estradas florestais.     
 
Burla, E.R. 2001. Mecanização de atividades silviculturais em relevo 
ondulado. Belo Horizonte, MG. 144p. 
IIDA, I. 1990. Ergonomia; Projeto e produção. São Paulo. Edgard Blucher, 
465p. 
Machado, C.C.; Malinovski, J.R. 1986. Rede viária florestal. Curitiba: 
Universidade Federal do Paraná. 157p. 
Rangel, A.C.R. 1980. Pavimentação de estradas florestais. Piracicaba: IPEF. 
Circular Técnica, n.122. 8p.  
Senço, W. 1997. Técnicas de pavimentação. São Paulo: Ed. Pini. 174p. 
 

30 EFL 

Zoologia e Parasitologia Geral – ZPG45 
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Introdução à Zoologia. Sistemática e taxonomia. Relações entre seres vivos. 
Principais parasitos humanos, animais e vegetais. Biologia dos grupos 
zoológicos: Filo Protozoa; Filo Platyhelminthes; Filo Nematoda; Filo 
Arthropoda; Filo Annelida. Filo Mollusca; Filo Chordata – Subfilo Vertebrata 
 
HICKMAN Jr., C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de 
zoologia. Ed. Guanabara Koogan. 2004. 846p. 
STORER, T. I.; USINGER, R. L.; STEBBINS, R. C.; NYBAKKEN, J. W. 
Zoologia geral. 6.ed. São Paulo: Editora Nacional, 2000. 816p. 
KÜKENTHAL, W.; MATTHES, E.; RENNER, M. Guia de trabalhos práticos 
de zoologia. 15.ed. Coimbra: Atlântida editora, 1969. 472p. 
VANZOLINI, P. E.; PAPAVERO, N. et al. Manual de coleta e preparação de 
animais terrestres e de água doce. Departamento de zoologia, Secretaria de 
Agricultura do Estado de São Paulo. 223p. 
PAPAVERO, N. (Org.). Fundamentos práticos de taxonomia zoológica. 2.ed. 
São Paulo: EdUSP, 1994. 285p. 
RUPPERT, E. E.; BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados. 6.ed. São 
Paulo: Roca, 1996. 
MATTHIESEN, F. A. O escorpião: morfologia, biologia e peçonha. São 
Paulo: EDART, 1976. 72p. 
BARBOSA, F. S. (Org.). Tópicos em malacologia médica. Rio de Janeiro: 
FIOCRUZ, 1995. 314p. 
GALLO, D. et al. Entomologia agrícola. São Paulo: Fealq, 2002. 
POUGH, F. H.; HEISER, J. B.; McFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. 
São Paulo: Atheneu, 1993. 839p. 
DUNNING, J. S.; BELTON, W. Aves silvestres do Rio Grande do Sul. 3.ed. 
Porto Alegre: Fundação Zoobotânica., 1993. 174p.  
GUIMARÃES, B. (Org.). Serpentes, escorpiões e aranhas: identificação, 
prevenção e tratamento. São Paulo: Butantan, [19--]. 
KREBS, J. R.; DAVIES, N. B. Introdução à Ecologia Comportamental. São 
Paulo: Atheneu, 1996. 420p. 
ODUM, E. P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 434p. 
 

 
DISCIPLINAS ELETIVAS 

 
Agroecologia – AGR45 
 
Introdução ao estudo da agroecologia e do agroecossitema. Balanço energético 
dos agroecossistemas. Ciclos e processos no agroecossistema. Sustentabilidade 
dos sistemas de produção agrícola. Manejo agroecológico dos sistemas de 
produção. Agricultura familiar. Biodiversidade, multifuncionalidade da 
agricultura, harmonização ecológica da atividade agro-pecuária. 
ALTIERI, M. Agroecologia: a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. 
Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2001. 
CHABOUSSOU, F. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos: a teoria da 
trofobiose. Porto Alegre: L&PM, 1999. 
GLIESMAN, S.R. Agroecologia: processos ecológicos em agricultura 
sustentável. Ed. Universidade/UFGRS, 2001. 
MEDINA, N.M., SANTOS, E.C. Educação ambiental: Uma metodologia 
participativa de formação. Petrópolis: Vozes, 1999. 
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REIJNTJES, C., HAVERKORT, B. WATER-BAYER, A. Agricultura para o 
futuro: uma introdução ‘a agricultura sustentável e de baixo uso de insumos 
externos. Rio de Janeiro: AS- PTA, 1994. 
 
 
Análise de Sementes – ANA30 
 
Análise de pureza, germinação, técnicas para determinação de vigor, 
determinações adicionais. 
 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA. Regras para Análise de Sementes, 1992. 
VIEIRA, R.D.; SADER, R. CARVALHO. Testes de vigor de sementes. 
Jaboticabal: FUNEB, 1994. 
POPINIGIS, F. Fisiologia da Semente Brasileira, AGIPLAN, 1990. 
MARCOS, F.J.; CÍCERO, S.M.; SILVA, W.R. Avaliação da qualidade das 
sementes. Piracicaba: FEALQ, 1987. 
KRZYZANOWSKI, F.C.; VIEIRA, R.D.; FRANÇA NETO, J.B. Vigor de 
Sementes: Conceitos e Testes, Londrina: ABRATES, 1999. 
 
 

30 FIT 

Apicultura – API30 
 
Anatomorfofisiologia dos três componentes da família Apis melifera. Localização, 
constituição e manejo do apiário para uma produção apícola e seu armazenamento. 
Principais doenças. 
 

30 ZOO 

Aquacultura – AQU30 
 
Anatomofisiologia dos teleosteos. Principais espécies de interesse econômico, 
suas exigências e tecnologia de produção. Seleção de locais e construção de 
tanques piscícolas. Necessidade de calagens, adubação orgânica e inorgânica. 
Avaliação da capacidade produtiva da água para aumentar a produção de peixes. 
Aproveitamento de açudes para a produção piscícola. Principais doenças. 
 

30 ZOO 

Arborização Urbana – ARB45 
 
Importância ecológica, econômica e social das áreas verdes e arborização 
urbana. Planejamento da arborização de ruas. Planejamento das áreas verdes 
urbanas. Fenologia das árvores ornamentais. Princípios e técnicas da seleção de 
espécies. Estabelecimento e praticas culturais usadas no cuidado e manutenção 
de árvores de rua. Arborização urbana. Arborização rodoviária. 
 
Biondi, D. 1985. Diagnóstico da arborização de ruas da cidade do Recife. 
Dissertação de mestrado. ESF – UFPR. Curitiba. 140 p. 
Lorenzi et al. 2003. Árvores exóticas do Brasil: madeireiras, ornamentais e 
aromáticas. Nova Odessa: Instituto Plantarum. 384 p. 
Sattler, M. 1992. A arborização urbana e o conforto ambiental. In: Congresso 
Brasileiro de Arborização Urbana, 1. Encontro Nacional sobre Arborização 
Urbana, 4. Vitória, 1992. Anais. Vitória: SBAU. p. 15-28. 1992. 
Grey, G. W. & Deneke, F. J. 1978. Urban forestry. New York: John Wiley. 279 
p. 
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Avaliação de Impactos Ambientais – AIA45 
 
Caracterização do projeto com as informações gerais, objetivos e justificativas 
do projeto; diagnóstico ambiental da área de influência do projeto; análise dos 
impactos ambientais do projeto e de suas alternativas, tanto locais como 
tecnológicas; definição das medidas mitigatórias e compensatórias dos impactos 
ambientais negativos. 
 
Comissão de Desenvolvimento e Meio Ambiente da América Latina e do Caribe. 
1992. Nossa Própria Agenda. New York. BID-PNUD. 241 p. 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 1988. Nosso 
Futuro Comum. Rio de Janeiro. FGV. 430 p. 
Fogliatti, M.C. et al. Avaliação de impactos ambientais: aplicação aos sistemas 
de transporte. Rio de Janeiro. Interciência, 2004. 249p. 
Gore, A. 1993. A Terra em balanço. São Paulo. Augustus. 450p. 
Goudie, A. 1990. The human impact on the natural environment. Basil 
Blackwell. Oxford. 388p. 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 
1995. Avaliação de impacto ambiental: agentes sociais, procedimentos e 
ferramentas. IBAMA, Brasilia. 133 p. 
MAB. 1987. Integrated environmental cartography: a tool for research and land 
use planning. Paris. UNESCO. MAB. Technical Notes 16. 53 p. 
Marin, R. A.; Hoyos J. L. B. (Org.) 1993. Hidrelétricas: conhecimento e 
dimensão ambiental. Universidade Federal do Pará, Núcleo de Meio Ambiente, 
Belém. 174p. 
Sachs, I. 1986. Ecodesenvolvimento: crescer sem destruir. São Paulo. Vertice. 
207 p. 
Westman, W. E. 1985 Ecology, impact assessment and environmental planning. 
J. Wiley, New York. 325 p. 
 

45 EFL 

Banco de Dados – BAN30 
 
Introdução. Sistema de Banco de Dados. Sistema de Gerenciamento. Modelagem 
e estruturação de bancos de dados. Projeto aplicado. Seminários. 
 
NETO, S. L. R.; DALMOLIN, Q.; ROBBI, C. Bancos de dados nos sistemas 
de informações geográficas. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 1994 
DATE, C. J. Banco de dados: fundamentos. Rio de Janeiro: Campus, 1985. 
 

30 ENR 

Biodegradação e Preservação da Madeira – BPM45 
 
Causas e agentes da deterioração da madeira. Requisitos para o desenvolvimento 
de fungos. Meios de controle. Tipos de degradação da madeira causados por 
fungos. Ataque a madeira por insetos e meios de controle. Tipos e formulações 
de preservativos para madeira. Seleção do preservativo a ser empregado e 
aplicação do material tratado. Testes de toxicidade. Métodos de preservação da 
madeira. Fatores que influenciam na efetividade dos tratamentos preservativos. 
Tratamentos de compensados e chapas de composição. Tratamento para 
retardância do fogo em madeira, compensados e chapas de composição 
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LEPAGE, E.S., - Preservação de madeiras. In: Aguarone, E., W. Borzani & U.A. 
Lima. - Tópicos de Microbiologia Industrial. São Paulo, Edgar Blucher/EDUSP, 
1975. 231p. 
LEPAGE, E.S. (Coord.) - Manual de Preservação de Madeiras. São Paulo, 
SICCT/IPT,1986.2y. 
GALVÃO, A.P.M. - Processos Práticos para Preservar a Madeira. ESALQ/LCF, 
1975.30P. 
CAVALCANTE, M.S. - Deterioração biológica e preservação de madeiras. 
Pesquisa e Desenvolvimento, São Paulo, (8):1-40. 1982. 
CAVALCANTE, M.S. - Implantação e Desenvolvimento da Preservação de 
Madeiras no Brasil. Pesquisa e Desenvolvimento, São Paulo, 14:1-57. 1983. 
WILKINSON, J.G. - Industrial Timber Preservation. London, Ass. Business 
Press,1979.532p. 
 
Biologia da Conservação – BIO45 
 
Conceitos sobre a biologia da conservação; indicar as principais ameaças à 
diversidade biológica; métodos de valoração da diversidade biológica; práticas 
de conservação dos recursos florestais nativos enfocando métodos de 
conservação “in situ”, “ex situ”; conservação fora de áreas protegidas; uso 
sustentável dos recursos florestais com base em estudos de auto-ecologia das 
espécies; reconhecimento e avaliação dos recursos florestais nativos; legislação 
para o uso e conservação destes recursos; métodos de monitoramento da 
diversidade biológica nos diferentes níveis (espécies, populações e genes).  
 
ARAÚJO, E. DE L.; MOURA, A. DO N.; SAMPAIO, E. V. DE S. B.; 
GESTINARI, L. M. DE S.; CARNEIRO, J. DE M. (Ed.) Biodiversidade, 
conservação e uso sustentável da flora do Brasil. Recife: UFRPE, 
Brasil/Imprensa Universitária, 2002. 298p. 
BEGON, M.; HARPER, J.C. e TOWNSEND, C.R. (3 ed). Ecology: individuals, 
populationss and Communities. 1996.  945 p. 
FUTUYMA, D.J. Biologia Evolutiva (2 ed). Ribeirão Preto, SBG / CNPq. 1992. 
646 p.  
GARAY, I.; DIAS, B. (Org.) Conservação da biodiversidade em ecossistemas 
tropicais: avanços conceituais e revisão de novas metodologias de avaliação e 
monitoramento. Editora Vozes, Petrópolis, 2001. 430p. 
KREBS, C. 2001. Ecology. (5 ed). Benjamín Cummings. 695 p. 
KREBS, C.J. Ecological Methodology. (2 ed). Harper and Row, Publishers. 
New York. 1994. 654 p. 
PIANKA, E.R. Evolutionary Ecology (2 ed).  New York. 1978. 397 p. 
PRIMACK, R.; ROZZI, R.; FEINSINGER, P.; DIRZO, R. e MASSARDO, F. 
Fundamentos de Conservacón Biológica: Perspectivas Latinoamericanas. 
México.  2001. 797 p. 
PRIMACK, R.B. and RODRIGUES, E. Biologia da Conservação.  Londrina. 
328 p. 
RICKLEFS, R.E. A economia da natureza (5 ed).  Rio de Janeiro. 2003. 503 p. 
RICKLEFS, R.E. and SCHLUTER, D. Species diversity in ecological 
communities: Historical and geographycal perspectivas. EDITORA, Chicago. 
1993. 414 p. 
ROCHA, C.F.D.; ESTEVES, F.A. e SCARANO, F.R. Pesquisas de longa 
duração na Restinga de Jurubatiba: ecologia, história natuaral e conservação. 
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São Carlos. 2004. 374 p. 
 
Biologia e Controle de Plantas Daninhas – BCP60 
 
Biologia de plantas daninhas: principais espécies, prejuízos, e benefícios. Formas 
de dispersão, dormência, germinação e alelopatia. Aspectos fisiológicos da 
competição entre plantas daninhas e árvores. Métodos de controle de plantas 
daninhas. Herbicidas: classificação e mecanismos de ação. Formulações, 
absorção e translocação. Metabolismo nas plantas e seletividade. Interação 
herbicidas ambiente. Resistência das plantas daninhas a herbicidas: causas de seu 
aparecimento, identificação e manejo em condições de campo. Tecnologia para 
aplicação de herbicidas. Recomendações técnicas para manejo de plantas 
daninhas em áreas florestais. 
 

60 FIT 

Biologia Molecular  -  BMO 
 
Fundamentos da biologia molecular. Técnicas de DNA recombinante  
e suas aplicações na pesquisa, diagnóstico e solução de problemas. 
 
BROWN, T.A.  Clonagem gênica e análise de DNA. Porto Alegre: Artmed, 
2003. 
FERREIRA, M.E.F.; GRATTAPAGLIA, D.  Introdução ao uso de marcadores  
moleculares em análise genética. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 1996. 
220p. 
GLICK, B.R.; PASTERNAK, J.J.  Molecular biotechnology: principles and  
applications of re-combinant DNA. Washington: ASM Press, 1998. 683p. 
LEWIN, B.  Genes VII. New York: Oxford University Press, 2000. 990p. 
SAMBROOK, J.; FRITSCH, E. F.; MANIATIS, T. Molecular cloning, a 
laboratory manual. Cold Spring Harbor (USA): Cold Spring Harbor Laboratory 
Press, 1989.  
WOET, D.; WOET, J. G.; PRATT, C.W.  Fundamentos de bioquímica.  
Porto Alegre: Artes Mé-dicas, 2000. 931p. 
ZAHA,A. et al. Biologia molecular básica. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2003. 
 

30 ZOO 

Celulose e Papel – CEL30 
 
Histórico e desenvolvimento da industria de polpa e papel. Matérias-primas. Produção 
de pasta mecânica e mecano-químicos. Branqueamento. Propriedades e testes. 
Fabricação do papel. Água: qualidade e tratamentos. Efluentes. 
 
D'ALMEIDA, M.L.O., 1981. Celulose e papel. Tecnologias de fabricação da pasta 
celulósica. São Paulo.SENAI-IPT.Vol.I.492p. 
FOELKEL, C.E.B. e BARRICHELO. L.E.G., 1975. Tecnologia de Celulose e Papel. 
CALQ. ESALQ, 270 P. (mimeógrafado). 
LIBBY, C.E. 1962. Pulp and Paper Science and Technology. 2 Vol. McGraw-Hill Book 
Co. 
 

30 EFL 

Comercialização de Produtos Florestais – CPF30 
 
Demanda e oferta de produtos florestais. Introdução a comercialização. Métodos 
de analise de comercialização. Custos e margens de comercialização. Análise de 
preços de produtos florestais. Mercado interno de produtos florestais. Mercado 
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externo de produtos florestais. O mercado a termo. Políticas de mercado de 
produtos florestais. 
 
Computação Aplicada – CPA30 
 
Introdução, histórico e evolução dos SIG. Componentes do SIG sobre 
informações espaciais. Estrutura do banco de dados. Aquisição e formulação dos 
dados em SIG. Modelagem de dados correlacionados. Módulos de um SIG. 
Integração de dados de Sensoriamento remoto. Conceitos de 
georreferenciamento. Aplicações práticas com SIG utilizando dados 
Agroambientais. SIG como instrumento de gestão. 
 
ASSAD, E. D.; SANO, E. E. Sistemas de Informações Geográficas. Aplicações 
na Agricultura. 2.ed., ver. e ampl. – Brasília: Embrapa-SPI-CPAC, 1998. 434p. 
ARONOFF, S. Geographic Information System. A management perspective. 
Ottawa Canadá; WDL Publications. 1993 
CRÓSTA, A. P. Processamento Digital de Imagens de Sensoriamento Remoto. 
Campinas, SP: IG/UNICAMP. 1992, p.170. 
IBGE. Introdução ao processamento digital de imagens. 2001. 92p. 
GARCIA, G. J. Sensoriamento Remoto: princípios e interpretação de imagens. 
São Paulo: Nobel, 1982. 357p. 
 

30 ENR 

Conforto Térmico em Edificações para Fins Rurais – CTE30 
 
Processos de transferência de calor através dos materiais de construção. 
Geometria da insolação. Conforto térmico e controle: aplicações genéricas em 
edificações e específicas em instalações para animais. Instrumentação aplicada. 
 
BAETA, F.C.; SOUZA, C.F. Ambiência em edificações rurais: Conforto animal. 
Viçosa: Editora UFV, 1997. 246 p. 
MULLER, P.B. Bioclimatologia aplicada aos animais domésticos. 3. ed. Porto 
Alegre: Sulina, 1989. 262 p. 
NAAS, I.A. Princípios de conforto térmico na produção animal. São Paulo: Ícone, 
1989. 
VIANELLO, R.L; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Editora 
UFV, 1991. 449p. 
 

30 ENR 

Controle biológico de pragas – CBP30 
 
Histórico do controle biológico. Definições clássicas. Dinâmica populacional. Agentes 
de controle biológico: insetos, outros artrópodos, nematóides, microorganismos 
patogênicos (fungos, vírus, bactérias, rickettsias).  Métodos de cultura em laboratório. 
Introdução e criação em laboratório. 
 

30 FIT 

Ecofisiologia Vegetal – EFV45 

A planta no ecossistema. Radiação e sua importância. Interação entre plantas e 
ambiente. Respostas fisiológicas de espécies perenes e anuais às condições de 
estresse bióticos e abióticos. Absorção e transporte de nutrientes. Crescimento e 
desenvolvimento. Estratégias adaptativas.  

Mediana E. 1977. Introduccion a la ecofisiologia vegetal. Washington: 
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Secretaria de organización de los estados Americanos. 102p. 
Larcher, W. 2000. Ecofisiologia vegetal. São Carlos: Rima Artes e Textos. 
531p.   
Taiz, L.; Zeiger, E. 2004. Fisiologia vegetal. Artmed: Porto Alegre. 719p. 
 
Ecoturismo – ECT45 
 
Definição, evolução e importância do setor de turismo/ecoturismo. Classificação 
e origem do ecoturismo. Levantamento e análise dos recursos naturais com 
potencialidades para o ecoturismo. Determinação de capacidade de carga. 
Planejamento e gestão de empreendimentos ecoturísticos. Pesquisa e análise de 
mercado. Educação ambiental. Impactos ambientais, sociocultural e econômicos 
do ecoturismo. Empreendimentos ecoturísticos. 
 

45 EFL 

Engenharia de Ambiente na Indústria Florestal – EAI30 
 
Legislação ambiental relativa à atividade industrial florestal. Os contaminantes 
da água, ar, solo e do homem. Fontes de contaminação: insumos, matérias-
primas e processamento na industria florestal. Reconhecimento, avaliação e 
controle. Normatização. Análise custo-benefício. 
 
 

30 EFL 

Fotointerpretação e Fotogrametria – FOT30 
 
Apresentação. Objetivos. Programa. Bibliografia. Aplicações. Conceitos, 
Definições e Classificações Gerais. Estereoscopia. Paralaxe Estereoscópica. 
Determinação de Alturas. Fotointerpretação. Restituição Fotogramétrica. 
 
CARVER, A. J. Fotografia aérea para planejadores de uso da terra. 2ª impr. 
Brasília: Departamento de Serviços Técnicos Agrícolas e de Extensão Rural 
(MA), 1985. 
MOFFIT, F. H.; MIKHAIL, E. M. Photogrammetry. New York: Harpen & Row, 
1980.   
STRANBERG, C. H. Aerial discovery manual. New York: John Wiley & Sons, 
1967.  
 

30 ENR 

Fruticultura – FRU75 
 
Importância econômica, social e alimentar. Exigências ecoclimáticas para cada 
espécie. Propagação. Produção de mudas. Poda e condução das plantas. 
Fitossanidade. Nutrição. Fisiologia das fruteiras. Plantio, raleio, colheita, 
classificação, embalagem e comercialização. Planejamento de pomar, para as 
culturas de macieira, pessegueiro, videira, citros e bananeira. 
 
BARRIT, B.H. Intensive orchard management. Washington: Washington 
State Fruit Comission, Good Fruit Grower, 1992. 
BRETAUDEAU, J. Podas e enxertias das árvores de frutos. Biblioteca 
Agrícola Litexa, Litexa Ed., 1985. 
EPAGRI. Manual da cultura da macieira. Florianópolis: 2002. 
EPAGRI. Nashi, a pera japonesa. Florianópolis: 2001. 
GRISVARD, P. La poda de los arbores frutales: Peral e manzano,  Ed. Mundi-
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Prensa, 1989. 
MONTEIRO, L.B.; MAY DE MIO, L.L.; SERRAT, B.M.; MOTTA,A.C.; 
CUQUEL, F.L. Fruteiras de caroço: uma visão ecológica. Curitiba: UFPR, 
2004. 309 p. 
RYUGO, K. Fruticultura: Ciência y Arte. AGT Ed. México, 1993. 
SALAYA, G.F.G. Fruticultura: La produción de fruta. Santiago: Ed. 
Universidad Católica de Chile, 2000. 583 p. 
 
Genética Quantitativa  -  GEQ45 
 
 Conceitos básicos de genética quantitativa, melhoramento  
ambiental e genético, caracteres de seleção, obtenção e dificuldades na  
procura de bons genótipos, componentes da variação fenotípica em  
organismos panmíticos, predição da média de um caráter em populações  
obtidas por cruzamento, endogamia, constituição genética de uma  
população, interação genótipo x ambiente. 
 
BOREM, A. Melhoramento de plantas. Viçosa: Editora UFV, 2005. 525p. 
BORÉM, A. (Ed.). Melhoramento de espécies cultivadas. 1999. 817p. 
FERREIRA, M. E. F., GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores  
moleculares em análise genética. 3 ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN  
(Documento 20); 1998. 220 p. 
PATERNIANI, E. (Ed.). Melhoramento e produção do milho no Brasil.  
Fundação Cargil, 1978. 650p. 
RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B; PINTO, C.A.B.P. Genética na 
agropecuária.  
3. ed. Lavras: Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão; 2004. 472p. 
RAMALHO, M.A.P.; SANTOS, J.B.; ZIMMERMANN, M.J.O. Genética 
quantitativa  
em plantas autógamas. Goiânia: Editora da UFG; 1993. 271p. 
FALCONER, D.S.; MACKAY, T.F.C. Introduction to quantitative genetics. 4  
ed. New York: Longman; 1996. 463p. 

45 ZOO 

Geotecnologias de Apoio à Decisão Espacial – GDE45 
 
Aspectos introdutórios. Sistema de Informação Geográfica: componentes, 
funcionalidades, entrada de dados, tratamento e armazenamento de dados, análise e 
síntese de dados, apresentação de dados, estado da arte, tendências, experiências. 
Laboratório de Sistema de Informação Geográfica. Sistema de Apoio à Decisão 
Espacial: componentes, funcionalidades, arquiteturas, propriedades e características, 
níveis tecnológicos, configurações específicas, estado da arte, tendências, experiências. 
Implantação. 
 
NETO, S. L. R. Desafios e perspectivas para integração de geomodelos a geodados.  
In: 2A. CONFERENCIA IBEROAMERICANA EN SISTEMAS, CIBERNÉTICA E 
INFORMÁTICA - CISCI, 2003, Orlando. 2da. Conferencia Iberoamericana en 
Sistemas, Cibernetica e Informatica CISCI 2003. Orlando:International Institute of 
Informatics and Systemics, 2003. v. I, p. 121-125. 
NETO, S. L. R. Geotecnologia de apoio à decisão espacial. Curitiba: Fatorgis, 2001. 
Apostila 
NETO, S. L. R. Sistemas de apoio à decisão espacial: uma contribuição à teoria em 
geoprocessamento. 2003. Artigo submetido. 
NETO, S. L. R. Sistemas de informação geográfica. Lages: UDESC, 2000. Apostila 
NETO, S. L. R. Um modelo conceitual de sistema de apoio à decisão espacial para 
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gestão de desastres por inundações. 2000. 231p. Tese (Doutorado em Engenharia – 
Geoprocessamento) – Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, São Paulo 
 
 
Gestão Ambiental – GEA45 
 
Noções sobre ecologia aplicada. Definições, conceitos e termos gerais. 
Qualidade de vida. Avaliação de impactos ambientais (EIA/RIMA). Ferramentas 
de Gestão ambiental. Normas Série ISO 14000. Produção mais limpa. Questão 
ambiental nas empresas. Direito do ambiente. Lei de crimes ambientais. 
Resoluções do CONAMA e ANVISA. Selo verde. Marketing ecológico. 
Auditoria ambiental. Perícias e laudos ambientais. 
 
REIS, L.F.S.S. &QUEIROZ, S.M.P. Gestão ambiental em pequenas e médias 
empresas. São Paulo: Ed. Qualitymark, 2002. 
ROVERE, E.L. & QUEIROZ, S.M.P. Gestão ambiental. São Paulo: Ed. 
Qualitymark, 2002. 
DONAIRE, D. Gestão ambiental na empresa. São Paulo: Atlas, 1999. 
CONTANTINO, C.E. Delitos ecológicos São Paulo: Atlas, 2001. 
PINTO, M.M. Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental. 
Belo Horizonte: Sociedade Mineira de Eng. Agrônomos – SMEA. Apostila 
 

45 SLS 

Inventário em Florestas Naturais – IFN45 
 
 Conceitos básicos de amostragem. Amostragem para os diferentes componentes 
da floresta. Técnicas de inventário em florestas mistas. Medição da área basal e 
sua importância. Regeneração natural. Distribuições de diâmetro e altura. Ajuste 
da distribuição em diâmetro usando funções matemáticas. Análises comparativas 
entre sítios. Aplicativos para análise de dados.                             
 
Brower, J.E.; Zar, J.H. 1977. Field and laboratory methods for general 
ecology. Iowa: Wn C. Brown Co. 194p.  
     Kent, M.; Coker, P. 1992. Vegetation description and analysis, a practical 
approach. London: Belhaven Press. 363p. 
Klein, R.M. 1980. Ecologia da flora e vegetação do Vale do Itajaí. Sellowia, 30 e 
31.  
Loetsch, F.: Zöher, F.; Haller, K.E. 1973. Forest Inventory. Munique: BLV. 
469p.   
Scolforo, J.R.S.; Mello, J.M. 1997. Inventário florestal. Lavras: UFLA/PAEPE. 
344p. 
Zar, J.H. 1999. Biostatistical analysis. New Jersey: Prentice Hall. 663p.  
 

45 EFL 

Legislação Ambiental – LEG30 
 
Evolução histórica do Direito Ambiental. O meio ambiente na legislação 
brasileira. Princípios fundamentais do Direito Ambiental. Política  
Nacional do Meio Ambiente. Patrimônio ambiental natural. 
 
FREITAS, V.P. Direito administrativo e meio ambiente. Curitiba: Juruá, 1993. 
MACHADO, P.A.L. Estudos de direito ambiental. São Paulo: Malheiros  
Editores, 1994. 
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MILARÉ, E. Direito do ambiente: doutrina, jurisprudência, glossário.  
São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2001. 
MORAES, L.C.S. Curso de direito ambiental. São Paulo: Atlas, 2001. 
RUIZ, J.A.V. El delito ecológico. Madrid: Central de Artes Gráficas, 1994. 
 
Manejo de Fauna Silvestre – MFS60 
 
Histórico, importância e conceitos em manejo de fauna silvestre. Aspectos 
ecológicos aplicados ao manejo de fauna silvestre. População e ambiente. 
Classificação de vertebrados silvestres. Espécies brasileiras ameaçadas de 
extinção. Levantamentos faunísticos. Estudo de populações de animais 
silvestres. Marcação de animais silvestres. Técnicas de manejo de fauna 
silvestres. Técnicas de conservação e exposição de animais silvestres. 
 
BECKER, M. & DALPONTE, J. C., 1991. Rastros de mamíferos silvestres 
brasileiros. Universidade de Brasília, Brasília, 180p. 
BRASIL. Lei N° 5197 de 3 de Janeiro de 1967: Dispõe sobre a proteção a fauna 
e da outras providências. Diário Oficial, Brasilia; 1967.  
CLAUDINO-SALES, V. (org). 2003. Ecossistemas Brasileiros: Manejo e 
Conservação. Expressão Gráfica, Fortaleza.  
CULLEN, L., Jr., RUDRAN, R. & VALLADARES-PADUA, C. (orgs). 2003. 
Métodos de Estudos em Biologia da Conservação e Manejo da Vida 
Silvestre. Editora UFPR, Curitiba.  
DANI, S. (Ed). 1993. A Ema (Rhea americana) Biologia, Manejo e 
Conservação. Belo Horizonte: Fundação Acangaú. 136 p. 
DUNNING, J. S. & BELTON, W. 1993. Aves silvestres do Rio Grande do Sul. 
3.ed. Porto Alegre: Fundação Zoobotânica. 174p.  
FERNANDEZ, F. A. S., 1995. Métodos para estimativas de parâmetros 
populacionais por captura, marcação e recaptura. Oecologia Brasiliensis, 2: 01-
26. 
GARAY, I. & DIAS, B. (orgs). 2001. Conservação da Biodiversidade em 
Ecossistemas Tropicais. Vozes. Petrópolis.  
GUIMARÃES, B. (Org.). [19--]. Serpentes, escorpiões e aranhas: 
identificação, prevenção e tratamento. São Paulo: Butantan. 
KREBS, J. R. & DAVIES, N. B. 1996. Introdução à Ecologia 
Comportamental. São Paulo: Atheneu. 420p. 
LIMA, G. S., 1993. Manejo e conservação de fauna silvestre em áreas de 
reflorestamento. Estudos de Biologia, 34: 1-16. 
ODUM, E. P. 1998. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 434p. 
PAGLIA, A. P., JÚNIOR, P. M., COSTA, F. M., PEREIRA, R. F. & LESSA, 
G., 1995, Heterogeneidade estrutural e diversidade de pequenos mamíferos em 
um fragmento de mata secundária de Minas Gerais, Brasil. Revista Brasileira 
de Zoologia, 12(1): 67-79. 
PAIVA, M. P. 1999. Conservação da Fauna Brasileira. Interciência. Rio de 
Janeiro.  
POUGH, F. H.; HEISER, J. B. & McFARLAND, W. N. 1993. A vida dos 
vertebrados. São Paulo: Atheneu. 839p. 
PRIMACK, R. B. & RODRIGUES, E. 2001. Biologia da Conservação. 
Londrina. 328 p.  
PRIMACK, R., ROZZI, R., FEINSINGER, P., DIRZO, R. & MASSARDO, F. 
2001. Fundamentos de conservación biológica: Perspectivas 
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Latinoamericanas. Fondo de Cultura Economica, México.  
SILVA, F., 1984. Mamíferos silvestres do Rio Grande do Sul. Fundação 
Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 246p. 
SOULÉ, M. E. & WILCOX, B. A. 1980. Conservation biology: an 
evolutionary-ecological perspective. Sinauer. Sunderland.  
TRAVI, V. H. & GAETANI, M. C., 1985, Guia de pegadas para a identificação 
de mamíferos silvestres do Rio Grande do Sul I. Veritas, 30(117): 77-92. 
WILSON, E. O. 1997. Biodiversidade. Nova Fronteira. Rio de Janeiro.  
 
Painéis de Madeira – PAN30 
 
Laminação, secagem de laminas. Compensados: classificação, produção e 
propriedades físicas e mecânicas. Vigas laminadas. Chapas sarrafeadas. Chapas 
de composição: classificação, produção e propriedades físicas mecânicas. 
Produtos moldados. Aspectos de controle de poluição 
 

30 EFL 

Paisagismo e Jardinagem – PAI30 
 
Plantas ornamentais de interior. Plantas ornamentais de exterior. Projeto de jardins. 
Paisagismo. 
 
 

30 FIT 

Planejamento da Produção Florestal – PLA30 
 
Análise da estrutura das florestas naturais e artificiais. Análise do crescimento 
florestal em função de classes sociais. Análise do ciclo florestal – rendimento 
sustentado. Cálculos dendrométricos  para planos de corte e exploração florestal 
 

30 EFL 

Produtos Não Madeiráveis da Floresta – PNM30 
 
Produção e beneficiamento de produtos não madeiráveis da floresta: Resinas, 
gomas, cascas, folhas. Produção e beneficiamento da erva-mate. Cultivo e 
manejo do xaxim. 
 

30 EFL 

Propagação Vegetativa de Espécies Florestais- PVF30 
 
Introdução. Métodos de propagação vegetativa de espécies florestais, mergulhia, 
enxertia, estaquia, cultura de tecidos.  
 
 

30 EFL 

Resíduos Agrícolas, Urbanos e Industriais – RES45 
 
Estudo da caracterização e problemática dos resíduos agrícolas, urbanos e 
industriais. Gestão, manejo e disposição final. Potencialidade de aproveitamento. 
 
MONTEIRO, J.H.P.; FIGUEIREDO, C.E.M.; MAGALHÃES, A.F.; de MELO, 
M.A.F.; de BRITO, J.C.X.; de ALMEIDA, T.P.F.; MANSUR, G.L. Manual de 
gerenciamento integrado de resíduos sólidos. Rio de Janeiro: IBAM, 2001. 
200p. 
KIEHL, E.J. Manual de compostagem: maturação e qualidade do composto. 
Piracicaba: Editado pelo autor, 2002. 171 p. 
BETTIOL, W.; CAMARGO, O.A. Impacto ambiental do uso agrícola do lodo 

45 SLS 



 63

de esgoto. Jaguariúna: EMBRAPA Meio Ambiente, 2000. 321p. 
 
Rizobiologia – RIZ30 

 

Identificação dos organismos envolvidos no processo simbiótico da fixação do 
N2 (plantas e bactérias), com conhecimento aprofundado do mecanismo 
bioquímico, voltados para um melhor preparo para a pesquisa na área ou para a 
indústria na área da Biotecnologia. 
 
PELCZAR Jr., M. J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiology – concepts 
and applications. 1st ed. USA: McGraw-Hill, Inc. 1993. 896 pp.  
MOREIRA, F.M.S. & SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e bioquímica do solo. 
Lavras: Editora UFLA, 2002. 625 p. 
 

30 SLS 

Secagem da Madeira – SEC30 
 
Introdução à matéria. Aspectos físicos. Processos e equipamentos. Custos de 
secagem. Seleção de processo. Defeitos de secagem. Calculo do equipamento 
 
 

30 EFL 

Silvicultura Aplicada – SIL60 
 
Aspectos fenológicos e propagação de espécies nativas e exóticas. Seleção de 
árvores matrizes. Noções de conservação de recursos genéticos. Produção de 
mudas de qualidade. Exigências edafo-climáticas e nutricionais. Tratos 
silviculturais. Espécies de folhosas e coníferas cultivadas no Sul do Brasil.    
       
Brumm, F.; Burchards, O. 1970. La multiplicación de las frondosas e de las 
coniferas. Tuset: Editora Blume. 139p.   
Carvalho, P.E.N. 2004. Espécies arbóreas brasileiras. Colombo: EMBRAPA. 
1044p. 
INTA, 2005. Forestales. IDIA XXI Argentina: Instituto Nacional de pesquisa 
Agropecuaria. 288p.   
Lima, W.P. 1993. Impacto ambiental do Eucalipto. São Paulo: Editora da 
USP. 301p. 
Taylor, C.H. 1969. Introdução à silvicultura tropical. São Paulo: Editora 
Edgard Blücher. 201p. 
 
 

60 EFL 

Sociologia Ambiental – SOA30     
 
História da sociologia ambiental e suas diversas perspectivas, com especial foco 
na abordagem construtivista. Meio ambiente, tecnologia e as ciências sociais. 
Riscos ambientais e tecnológicos na sociedade moderna. Políticas ambientais. 
Fundamentos para a análise sociotécnica de controvérsias e problemas 
ambientais. Estudos de caso desde o ponto de vista da sociologia ambiental. 
 
BUTTEL, F. (1992). A sociologia e o meio ambiente: um caminho tortuoso 
rumo à ecologia humana. In: Perspectivas, São Paulo, 15, pp. 69-94. 
BUTTEL, Frederick (2000). Sociologia ambiental, qualidade ambiental e 
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qualidade de vida: algumas observações teóricas. In Herculano, S. et al. (orgs), 
Qualidade de vida e riscos ambientais. Niterói: EdUFF. 
CLARK, J. e LOWE, P. (1992). Cleaning up agriculture: environment, 
technology and social science. In: Sociologia Ruralis, vol. XXX (1): pp. 11-29. 
FERT NETO, J. Problemas Ambientais Rurais e Mudanças Sócio-técnicas: a 
trajetória da piscicultura orgânica em Santa Catarina. Tese de doutorado. 
Programa Interdisciplinar em Ciências Humanas. Universidade Federal de Santa 
Catarina. 2001. 
GUIVANT, J. (1998). A trajetória das análises de risco: da periferia ao centro da 
teoria social, in Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências 
Sociais, ANPOCS, n.46. 
GUIVANT, Julia (2000). Alianças cruzadas: conhecimentos leigos e peritos 
frente ais riscos alimentares. Paper apresentado no Congresso da IRSA, Rio de 
Janeiro. CD do Congresso. 
HANNINGAN, John (2000), Sociologia ambiental. Lisboa: Editora Piaget. 
LATOUR, Bruno; Schwartz, Cécile e Charvolin, Florian (1998), Crises dos 
meios ambientes: desafios às ciências humanas. In Araújo, H.R.de (org.), 
Tecnociência e cultura. Ensaios sobre o tempo presente. São Paulo: Estação 
Liberdade. 
 
 
Toxicologia e Receituário Agronômico – TRA30 
 
Histórico. Países que adotam. Histórico no Brasil. Leis Estaduais para adoção. A 
experiência do Rio Grande do Sul. Filosofia. Conceito. Composição. Emprego e 
implantação. Modelos. Empregos no Brasil. Toxicologia de fungicidas, de 
inseticidas, de herbicidas. Casos de envenenamento por pesticidas. 
Sintomatologia do envenenamento. Centro de informações toxicológicas no 
Brasil. Antídotos usados. 
 

30 FIT 

Unidades de Conservação – UNC45 
 
Importância e objetivos da criação de unidades de conservação. Classificação das 
unidades de conservação de uso direto e indireto. As unidades de conservação 
brasileiras. Planejamento de unidades de conservação: objetivos, fases e modelos. Plano 
de manejo de unidades de conservação: finalidade, zoneamento, gerenciamento de 
recursos humanos e físicos e programas de pesquisa, conservação, proteção integral, uso 
direto, educação e recreação, e monitoramento. 
 

45 EFL 

 

 

5.12.6 Descrição dos enfoques para: 

5.12.6.1 Disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional 

O núcleo de conteúdos básicos  será desenvolvido em diferentes níveis de conhecimentos,  

que forneçam o embasamento teórico necessário para que o futuro profissional possa desenvolver 
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seu aprendizado. Este núcleo será integrado por:  Biologia, Estatística, Expressão Gráfica, Física, 

Informática, Matemática, Metodologia Científica e Tecnológica, e Química.  

O núcleo de conteúdos profissionais essenciais é composto por campos de saber destinados à 

caracterização da identidade do profissional. Os agrupamentos desses campos está  constituído de 

grandes áreas que caracterizam o campo profissional e do agronegócio, integrando as subáreas de 

conhecimento que identificam o Engenheiro Florestal. Este núcleo está constituído por:  Avaliação 

e Perícias Rurais; Cartografia e Geoprocessamento; Construções Rurais; Comunicação e Extensão 

Rural; Dendrometria e Inventário; Economia e Mercado do Setor Florestal; Ecossistemas Florestais; 

Estrutura de Madeira; Fitossanidade; Gestão Empresarial e Marketing; Gestão dos Recursos 

Naturais Renováveis; Industrialização de Produtos Florestais; Manejo de Bacias Hidrográficas; 

Manejo Florestal; Melhoramento Florestal; Meteorologia e Climatologia; Política e Legislação 

Florestal; Proteção Florestal; Recuperação de Ecossistemas Florestais Degradados; Recursos 

Energéticos Florestais; Silvicultura; Sistemas Agrossilviculturais; Solos e Nutrição de Plantas; 

Técnicas e Análises Experimentais; Tecnologia e Utilização dos Produtos Florestais. 

 

5.12.6.2 Disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação 

O núcleo de conteúdos profissionais específicos está inserido no contexto das propostas 

pedagógicas do curso, visando a contribuir para o aperfeiçoamento da qualificação profissional do 

formando. Sua inserção no currículo permite atender peculiaridades locais e regionais  bem como o 

aprofundamento ou de diversificação da formação. É constituído fundamentalmente pelas 

disciplinas  eletivas e disciplinas cursadas como atividades complementares, além da disciplina 

obrigatória de Práticas Florestais Integradas. 

 

5.12.6.3  Prática Pedagógica  

Não está previsto 

 

5.12.6.4  Estágio Curricular  
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O Projeto Pedagógico do curso de graduação em Engenharia Florestal  contempla  a 

realização de um estágio  curricular supervisionado pela Instituição de Ensino como requisito 

obrigatório para integralização curricular. Os estágios supervisionados são conjuntos de atividades 

de formação, programados e diretamente supervisionados por membros do corpo docente da 

instituição formadora e procuram assegurara consolidação e articulação das competências 

estabelecidas. Os estágios supervisionados visam assegurar o contato do formando com situações, 

contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se concretizem em 

ações profissionais.  

A Resolução nº 071/2000 – CONSUNI regulamenta o Estágio Curricular na Universidade 

do Estado de Santa Catarina – UDESC. 

O Estágio Curricular Supervisionado obrigatório do Curso de Engenharia Florestal terá a 

carga horária mínima de 450 (quatrocentas e cinqüenta) horas, sendo das quais  420 (quatrocentos e 

vinte) horas  destinada ao estágio propriamente dito e 30 (trinta) horas destinadas à elaboração do 

relatório final do estágio que constitui o Trabalho de Conclusão do Curso.  

O estágio obrigatório será desenvolvido na 10ª fase (décimo semestre letivo) do Curso de 

Engenharia Florestal, após o acadêmico já ter cursado todas as disciplinas obrigatórias  do currículo 

do curso.  

Os alunos poderão realizar outros tipos de estágios no decorrer da sua vida acadêmica, de 

caráter não obrigatório, ou como atividades complementares, de acordo com o regimento e a 

legislação vigente, 

O Plano de Estágio deverá ser aprovado pelo Coordenador do Curso e pelo Professor 

Orientador, e deverá constar, dentre outros, dos objetivos, das atividades, da carga horária, e do 

cronograma de execução, a ser desenvolvido pelo aluno. 

Os estagiários contam com a orientação de um professor do Curso e a supervisão de um 

profissional no local de estágio. A administração dos processos de estágios curriculares ou 

extracurriculares é realizada pela Coordenação de Estágios. 
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5.12.6.5 Trabalho de Conclusão de Curso/Outros  

O  Relatório Final do Estágio tem caráter dissertativo e equivale ao Trabalho de Curso, 

previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais . O Trabalho de Curso será orientado pelo Professor 

Orientador e deverá iniciar-se no semestre anterior ao Estágio. Deverá ser apresentado pelo aluno, 

em data própria, perante uma Banca Examinadora constituída por três professores, devendo o aluno 

alcançar a média mínima 5 (cinco).  

 

5.12.6.6 Iniciação Científica  

O curso incentivará as atividades de iniciação científica através da integração dos alunos nas 

diferentes modalidades de participação em projetos de pesquisa, aulas práticas, viagens de estudo, 

congressos, simpósios  e na integração em atividades junto à pós-graduação. Além das políticas  de 

iniciação científica da UDESC o curso incentivará   o intercâmbio com empresas florestais da 

região e instituições de pesquisa e desenvolvimento tecnológico a fim de fomentar o 

desenvolvimento e a formação para a ciência e tecnologia dos acadêmicos.  

 

5.12.6.7 Estudos Independentes 

Previsto através das atividades complementares. 

 

5.12.6.8 Atividades Curriculares Complementares  

Para a integralizar o Curso de Engenharia Florestal o aluno deverá cumprir um mínimo, 

obrigatório, de 300 horas, ou 20 créditos, em  atividades complementares, de acordo com a 

RESOLUSÃO  Nº 005/2006 do CONSEPE  da UDESC.  

5.12.6.9 Conteúdos/Atividades Curriculares de Natureza Científico-Cultural 

 

6.   AVALIAÇÃO DO CURSO 

Freqüência, evasão, repetência e rendimento escolar dos últimos anos em anexo. 
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6.1 FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO (DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS). 

Considerando que o Curso está no quinto semestre de implantação, ainda não acumulou 

experiências suficientes para uma avaliação formal. Considera-se ainda que a maior parte das 

disciplinas oferecidas até então foram disciplinas de formação básica, embora a efetiva participação 

dos alunos em eventos locais  e nacionais, de natureza técnico-científica, indique um alto grau de 

interesse e motivação tanto para o ensino, como para a pesquisa e a extensão da Engenharia 

Florestal.   

 

6.2 AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

O sistema de avaliação funciona de acordo com o que estabelece o Regimento Geral da 

UDESC. 

 

7.   CORPO DOCENTE DO CURSO 

 

7.1 IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO/SITUAÇÃO FUNCIONAL/ REGIME 

DE TRABALHO/TITULAÇÃO 

 
Matrícula Nome RT. Tit Ingresso 
3703495  ADELAR MANTOVANI DE DR 01/08/2005 
2646404  AIKE ANNELIESE KRETZSCHMAR DE DR 02/09/1992 
2511029  ALEXANDRE FERREIRA DE MACEDO DE ES 01/08/1990 
2942631  ALTAMIR FREDERICO GUIDOLIN DE DR 26/09/1994 
3464733  ALVARO LUIZ MAFRA DE DR 25/03/2002 
3753646  AMANDA MARIA FURTADO DREHMER 14C MS 01/03/2006 
2974509  AMAURI BOGO DE DR 01/07/1995 
3755231  ANDRÉ ROSALVO TERRA NASCIMENTO DE DR 03/03/2006 
3626687  ANGELA EMILIA DE ALMEIDA PINTO 40E DR 01/04/2004  
3545873  ANTONIO CARLOS NERI 14C DR 07/04/2003 
2373840  ARMANDO GOCKS DE MS 01/08/1983 
0303291  BRANDO MARIANO DA SILVA 20E GR 02/04/1973 
3015742  CARLOS AUGUSTO PAIVA SAMPAIO DE DR 01/08/1995 
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2503115  CASSANDRO VIDAL T DO AMARANTE DE DR 06/06/1990 
2605023 CÉLIO ORLI CARDOSO DE DR 01/03/1998 
2373874  CLEIMON EDUARDO DO AMARAL DIAS DE DR 01/08/1983 
3703460  CRISTIAN BERTO DA SILVEIRA DE DR 01/08/2005 
3755088  CRISTIANO ANDRÉ STEFFENS DE DR 03/03/2006 
2381443  DAVID JOSE MIQUELLUTI DE MS 15/04/1987 
2646412  GERMANO GUTTLER DE MS 12/05/1998 
3542599  GILBERTO BORGES DE SÁ 06 MS 07/04/2003 
3689450  GUILHERME DOS SANTOS FLORIANI 12C ES 04/04/2005 
2362406  ILDEGARDIS BERTOL DE DR 01/03/1982 
3104907  JACKSON ADRIANO ALBUQUERQUE DE DR 18/01/1997 
2374013  JAIME ANTONIO DE ALMEIDA DE PD 01/03/1984 
3745996  JEFFERSON LUIS MEIRELLES COIMBRA DE DR 06/02/2006 
2382210  JOAO FERT NETO DE DR 15/08/1987 
2365014  JOSE DOTTA DE MS 01/03/1979 
2373866  JULIO CESAR PIRES SANTOS DE DR 01/08/1983 
3703673  LEO RUFATO DE DR 01/08/2005 
2373858  LORIS LUIZ DAROS DE MS 29/08/1983 
3532704  MÁRCIA APARECIDA SIMONETE 13C DR 10/03/2003 
2381435  MARCIA REGINA PFUETZENREITER DE DR 01/04/1985 
2817993  MARI INES CARISSIMI BOFF DE DR 02/08/1993 
3310884  MARI LUCIA CAMPOS DE DR 05/09/2005 
2376342  MARIA TERESA MATTOS ARANHA DE DR 01/03/1985 
3676250  MARIANA HASSEGAWA 16C MS 01/03/2005 
2364921  MARIO NESTOR ULLMANN DE ES 02/08/1982 
2373971  MAURO NERBASS FILHO 30E ES 01/10/1983 

2374099  OLIVIA APARECIDA RODOLFO 
FIGUEIREDO DE MS 01/03/1984 

2378779  OLIVIO CIPRANDI DE MS 03/03/1986 
2385031  OLIVIO JOSE SOCCOL DE DR 01/02/1989 
2888939  OSMAR KLAUBERG FILHO DE DR 03/11/1997 
2378787  PAULO CEZAR CASSOL DE DR 03/03/1986 
2360845  PAULO ROBERTO ERNANI DE PD 01/08/1981 
2362376  RENATO FENILI DE PD 01/03/1982 
3522628  RICARDO TREZZI CASA DE DR 24/02/2003 
3703436  ROSELI LOPES DA COSTA BORTOLUZZI DE DR 01/08/2005 
2385040  SILVIO LUIS RAFAELI NETO DE DR 01/02/1989 
2503131  VALTER ANTONIO BECEGATO DE DR 01/06/1990 

 
Legenda:  E-efetivo; C-colaborador;  DE-dedicação exclusiva G-graduado E-especialista; M-
mestre;D-doutor, PD-pós-doutorado 
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8.   RECURSOS EXISTENTES E A SEREM ADQUIRIDOS 

8.1 PESSOAL 

 

8.1.1. Pessoal existente. 

CAV SITUAÇÃO 
FUNCIONAL REGIME DE TRABALHO  TITULAÇÃO 

DOCENTES C * E 10 20 30 40 DE G E M D 
CURSO DE ENGENHARIA 

FLORESTAL 
06 * 

 
44 - 01 01 01 41 01 04 11  34 

TOTAL                                                                                                                        06* 44 - 01 01 01 41 01 04 11 34 

TOTAL GERAL 50 44 (Efetivos) 50 

* Professores Colaboradores: Regime de Trabalho: hora/aula  

Legenda: E-efetivo; C-colaborador; G-graduado; E-especialista; M-mestre; D-doutor 

Os docentes acima referidos mais os técnicos administrativos que servem ao Centro como 

um todo. 

8.1.2. Pessoal a contratar. 

Quando da aprovação do Projeto de Implantação do curso de Engenharia Florestal, foram 

previstas as contratações de 21 professores para suprir as demandas do Curso, no período de quatro 

anos. No quadro abaixo, apresenta-se o total de docentes previsto para serem contratados e as 

contratações realizadas por departamento, e o total a contratar para o curso. 

 

DOCENTES PREVISTOS PARA CONTRATAÇÂO E EFETIVAMENTE CONTRATADOS 
PARA A IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE ENGENHARIA FLORESTAL 

Fase Implantação Semestre após 

inicio do curso 

Departamento N° de Docentes 
Previsto 

N° de Docentes 
Contratados 

2° semestre 

ENR 
FIT 
SLS 
EFL 

2 
1 
2 
1 

- 
- 
- 
- 

3° semestre 
ENR 
SLS 
EFL 

1 
1 
3 

1 
2 
- 
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4° semestre FIT 
EFL 

1 
2 

1 
1 

5° semestre EFL 2 - 

6° semestre SLS 
EFL 

1 
1 

- 
- 

7° semestre CFL 1 - 

8° semestre ENR 
EFL 

1 
1 

- 
- 

TOTAL 

ENR 
EFL 
SLS 
FIT 

4 
11 
4 
2 

1 
1 
2 
1 

TOTAL - 21 5 

Obs.: Para garantir a implantação do Curso e o perfil profissiográfico da Engenharia 

Florestal é fundamental a contratação  dos 10 docentes previstos das áreas específicas da 

Engenharia Florestal, bem como que o  perfil dos docentes a serem contratados pelos outros 

departamentos estejam afinados com as especificidades do  curso e da área de conhecimento.  

 
 
8.2 MATERIAL 
 
8.2.1. Material existente 

 
 

 
Itens ESPECIFICAÇÕES EXISTENTE OBSERVAÇÕES, 

1 Área total do Centro 750.105,86 m²  
2 Área total do Centro utilizada 

pelo Curso de Engenharia 
Florestal 

10.000,00 m² Área utilizada também 
pelo Curso de 
Agronomia 

3 Salas de Aula (número e 
capacidade) 

PrédioVeterinária 
14 c/ capacidade de 40 alunos 
p/ sala 
Prédio Agronomia/Florestal 
11 c/ capacidade de 50 alunos 
p/ sala 
Prédio Administração 
01  Média:  c/ 30 

Está previsto um novo 
bloco de salas de aula, 
comum a todos os 
cursos. 

4 Instalações Administrativas 1.500,00 m2 Adm. do Centro 
5 Salas de Professores, salas de 

Reuniões e outras 
  

6 Auditório (capacidade) Salão de Atos c/ capacidade 
para 80 pessoas 
Anfiteatro c/ capacidade para 
320 pessoas 
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7 Ambientes Pedagógicos Externos - 2 campos de Futebol Suíço  
- Pista de Atletismo 
-Ginásio de Esporte 
- Setor de Ginástica e 
Musculação  

 

8 Infra- estrutura de Segurança Vigilância Desarmada 
1 Guarita na entrada Principal 
1 Guarita nos Fundos - 
próximo ao Setor de 
Piscicultura. 
5 Vigilantes – CAV, 
Serviço Terceirizado, cerca 
simples c/ palanque, 
distribuída entre a área do 
Tambo/Fundos/Terreno pós- 
trilhos e adjacências do 
Parque de Exposições. 

 

9 Condições de acesso aos 
portadores de deficiência 

 Parcialmente em 
adequação 

10 Instalações Sanitárias 70 banheiros Ampliações previstas 
11 Plano de Expansão Física para o 

Curso.  
 

- Laboratório de DNA:  
(426,65 m²)  
- Ampliação e reforma dos 
laboratórios das áreas de 
Ciências do Solo e 
Tecnologia de Alimentos:                  
(1.167,35 m² ); 
- Sede do Departamento de 
Zootecnia: (422,26 m²) 
– Ampliação do laboratório 
de fitopatologia: (120,78 m²); 
- Remodelação dos 
laboratórios da área de 
mecânica agrícola:  
  (90,00 m²) 

Atualmente estão em 
andamento as  obras 
relacionadas ao Curso 
de Engenharia 
Florestal: em salas de 
aula, salas de 
professores, 
Laboratórios e 
Departamentos. 

12 Serviços (manutenção e 
conservação das Instalações 
Físicas) 

 Continuamente, dentro 
dos limites 
orçamentários. 

 

 

 

RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS E/OU OFICINAS 

 

INFRA-ESTRUTURA DE APOIO AO ENSINO PARA O CURSO DE ENGENHARIA 

FLORESTAL 

 

Em relação à infra-estrutura, existem os seguintes laboratórios devidamente equipados: 
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- Laboratório de fertilidade de solo; 

- Laboratório de química e mineralogia; 

- Laboratório de física do solo; 

- Laboratório de microbiologia; 

- Laboratório de hidráulica e irrigação; 

- Laboratório de informática; 

- Laboratório de geoprocessamento; 

- Laboratório de construções rurais; 

- Laboratório de mecânica e máquinas agrícolas; 

- Laboratório de desenho técnico; 

- Laboratório de botânica e biologia; 

- Laboratório de entomologia; 

- Laboratório de fisiologia vegetal e fitopatologia; 

- Estação meteorológica; 

- Casa de vegetação e câmaras de crescimento; 

- Áreas demonstrativas, como: pomar, horta, canteiros de diferentes culturas anuais e perenes; 

- Área experimental, tanto no campus como nas proximidades da escola. 

- Um Micro-ônibus para 29 passageiros, um ônibus para 40 passageiros e um micro-ônibus – 

Van, para 15 passageiros, que são utilizados para viagens de estudos em Empresas Agro-

industriais, Empresas de Pesquisa, Propriedades Agrícolas e outras Instituições de Ensino.  

 

Quanto aos recursos didáticos, pode-se destacar que os laboratórios estão equipados com aparelhos 

necessários para o seu funcionamento, destacando-se equipamentos como: 

- Espectrofotômetro de Plasma (ICP), Espectrofotômetro de Absorção Atômica, Difratômetro de 

Raio X,  Câmaras de Crescimento; 

Projeto Finep: o Curso foi contemplado com um financiamento do Finep, no valor aproximado de 

R$ 1.200.000 (um milhão de duzentos mil reais) para equipamentos laboratoriais. Com este recurso 

será montado um laboratório de biologia molecular para trabalhos, com marcadores moleculares e 

transformação de plantas. 
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8.2.1. Material necessário: 

Salas de aula: nove salas de aula a serem disponibilizadas ao longo de cinco anos, sendo que 

nos dois  primeiros anos de funcionamento do Curso não houve necessidade de salas, pois foram 

remanejadas  as disponíveis no Curso de Agronomia. 

Laboratórios específicos da Engenharia Florestal: 

-  Laboratório de Tecnologia da Madeira  

- Laboratório de Tecnologia de Papel e Celulose:  

-  Laboratório de Anatomia da Madeira. 

-  Laboratório de Ecologia Florestal. 

- Laboratório de Dendrometria e Inventário Florestal. 

- Laboatório de Química da Madeira 

-  Laboratório de Silvicultura 

-  Laboratório de Manejo Florestal 

-  Laboratório de Hidrologia 

 

Outros recursos: 

- Arboreto 

- Viveiro Florestal 

- Horto Florestal 

- Centro de Recuperação de Animais Silvestres 

- Meliponário 

 

 

9.   ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA 
 
 
 

ACERVO BIBLIOGRÁFICO PARA O DESENVOLVIMENTO DO CURSO 
 

ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA SETORIAL DO 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGROVETERINÁRIAS – CAV 

 

 

ESPECIFICAÇÃO DO ACERVO EXISTENTE 
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Livros    

 Títulos 6.634 

 Exemplares 11.522 

Periódicos   

 Títulos  271 

 Exemplares 10.063 

Jornais Títulos 03 

Fitas de Vídeo Títulos (sendo um exemplar de cada) 171 

CD- Rom Títulos (sendo um exemplar de cada) 71 

Teses/Dissertações/ Monografias Títulos (sendo um exemplar de cada) 679 

 
 

Plano de Expansão do Acervo 
 

O plano de expansão do acervo baseia-se nos estabelecidos pela Política de 

Desenvolvimento de Coleções, a qual foi elaborada por uma comissão formada por bibliotecários 

das Setoriais e pela Diretora da BU. Estes critérios encontram-se descritos no item 6 (seis) da PDC. 

As  diferentes áreas  da  Engenharia Florestal consolidarão o  acervo específico na medida 

em que forem sendo implantada, conforme plano de implantação do Curso. 

 

Serviço de Acesso Ao Acervo 

Informatização do acervo e dos serviços de catalogação, controle de periódicos, reserva de 

empréstimo, Comutação, consulta ao catálogo local e remoto. 

 

Acesso on-line ao acervo através do Sistema Pergamum: este serviço é o acesso ao catálogo 

on-line do acervo de todas as Bibliotecas Setoriais da UDESC. O catálogo disponibiliza as opções: 

AUTOR, TÍTULO e ASSUNTO. Todos os materiais bibliográficos (livros, periódicos, etc.) e 

audiovisuais (fitas de vídeo, CD-Rom, etc) que compõe o acervo das bibliotecas. 

 

Base de Dados (Informações digitalizadas) 
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 9.1. PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

 

 

Bibliotecária  01 

Assistentes Administrativos 02 

Auxiliares Administrativos  02 

Bolsistas de Trabalho  02 

 
 
9.2. HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO  

Das 07h30min às 18h30min 


